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da bancada do PMDB na Assembléia Legislativa do Estado. Liberal, é ho­
mem da confiança e amizade do governador eleito Pedro Slmon.

RUI NEDEL - FMLB - Medico, ^5 (casado, quatro filhos) - Estreante na 
vida política, foi superintendente regijnal do INAMPS em 1985, na ges­
tão de Waldyr Pires no Ministério da Previdência e Assistência Social. 
Liberal, oriundo da região das Missões. Disputou as eleições de 1982, 
ficando na primeira suplêncir..

TELMO José KIílST - PDS - Advogado e ernpresário, 42 (Santa Cruz do Sul/ 
RS, 07/04/1944, casado, três filhos) - Político profissional, foi ve­
reador e deputado estadual, agora reeleito para o terceiro mandato na 
Câmara Federal, onde frequentemente defendeu posições conservadoras. 
Combate a política econômica e social do atual Governo. Foi secretário 
de Transportes do governador Jair Soares, passando dois anos licencia­
do da Câmara. Resolve com pragnatismo as questões ligadas ao processo 
eleitoral. Anticomunista, privatlzante, defende mandato presidencial 
de quatro anos e maior abertura aos investimentos estrangeiros. Ha 
Constituinte, estará entre os conservadores. Ê industrial e foi o mais 
votado de seu partido nas eleições/86.

VICENTE BOGO - FMDB - Bacharel em Ciências Sociais e Filosofia, ex-se­
minarista, 35, (Santa Rita do Ceste/SC) - É professor e assessor de 
sindicatos de trabalhadores rurais da "região celeiro". Cristão pro­
gressista e moderado, comprometido com o movimento sindical, seu dis­
curso prioriza os direitos sociais e a reforma agrária. Tem apoio do 
clero, que se identifica com suas idéias.

VIGTOR José PACCIONI - PDS - Advogado, Jornalista e economista, 45 
(Caxias do Sul/RS, 05/08/41, casado, três filhos) - Político profis­
sional, ocupou diversos cargos técnicos na burocracia estadual, tendo 
sido, por duas vezes, secretário de Estado. Foi também vereador e de­
putado estadual; reeleito pela terceira vez para a Câmara Federal. 
Conservador, pertenceu ao PDC e à Arena. Foi ativo defensor do regime 
militar na Câmara. Votou contra as eleições diretas e esteve ausente 
no Colégio ELeitcral. ê parlamentarista. Pragnático, sabe cultivar a 
amizade com os eleitores. Defende as reivindicações da indústria ma­
deireira.
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ADOLPHO Barbosa Neto DE OLIVEIRA - PL - Médico, 62 (26/11/192*1, casa­
do, uma filha) - Retoma à Câmara após um afastamento de doze anos. 
Foi vereador em Petrópolis (19^7-50), deputado estadual (1950-53) e 
deputado fedèral (1962-66), sempre pela UDN e sob a liderança de Car­
los Lacerda. Ele^eu-se, também, deputado federal pela MDB m 1966 e
1970. Foi eleito com os excessos da grande votação de Álvaro Valle. 
Radicado em Petrópolis é empresário do setor turístico, foi presidente 
da Flumlntur e do clube Canto do Rio.

ALAIR FERREIRA - PFL - Advogado e empresário, 65 (Sacramento/MG, 
09/11/1920, casado, dois filhos) - Reeleito para o oitavo mandato fe­
deral consecutivo, é chefe político na região de Campos, onde possui 
indústrias de açúcar e emissoras de televisão. Conservador, pertenceu 
à Arena e ao PDS, ausentou-se na votação da emenda das eleições dire­
tas e apoiou Paulo Maluf no Colégio Eleitoral. Pragnático, filiou-se 
ao PFL após a instalação do novo Governo.

ALOYSIO Maria TEIXEIRA Filho - PMDB - Advogado, engenheiro e empresá­
rio^ *12 (Rio de Janeiro, 01/09/19^, solteiro) - Reeleito para o se­
gundo mandato federal, é empresário do setor hoteleiro, oriundo da po­
lítica pragnática do ex-govemador Chagas Freitas. Conservador, tem 
atuação parlamentar discreta e dá preferência aos assuntos regionais. 
Tem bases eleitorais assentadas na Baixada Fluminense, defende a lega­
lização do Jogo do bicho e do aborto. Integra a corrente moderada do 
partido e está muito próximo do governador eleito Moreira Franco.

Altamires SOTERO CUNHA - PDC - Pastor e empresário, 60 (07/05/1926, 
casado, seis filhos) - Pastor evangélico, transformou em votos sua 
grande popularidade nas comunidades religiosas. Ê dono de uma cadeia 
de lojas de tecidos e de uma frota de transporte de carga. Representa­
rá interesses da Iniciativa privada e é conservador no plano econômico 
e institucional.

ÁLVARO Bastos do VALLE - PL - Advogado e diplomata, 52 (Rio de Janei­
ro/RJ, 15/05/193^, solteiro) - Diplomata ae carreira, com passagem por 
vários países da Europa, onde complementou seus estudos. Licenciou-se 
ern 1974, quando obteve o primeiro mandato federal pela extinta Arena, 
reelegendo-se, agora, para o quarto mandato consecutivo. Liberal clás­
sico, seguiu as posições dissidentes do PDS no prjcesso transitório, 
fundando o PL em 1935, pelo qual concorreu à Prefeitura do Rio. Conse­
guiu a terceira colocação. Priorizando a questão da Constituinte na 
campanha eleitoral, assumiu compromissos com o ideário liberal. Decla- 
ra-se, ainda, parlamentarista e favorável a um mandato de quatro anos 
para o presidente da República. Promete una intensa ação fiscalizadora 
dos atos do Executivo.
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ANNA MARIA RATTES - PMDB - Advogada, 46 (casada, três filhos) - Es­
treante na vida política, é casada com o ex-deputado e prefeito de Pe- 
trópolis Paulo Rattes, um dos escudeiros do governador eleito Moreira 
Franco. Teve uma votação expressiva em Petrópolls e pulverizada nas 
demais regiões, em decorrência de uina sofisticada campanha eleitoral e 
do prestígio político do marido. Foi, ainda, secretária de Ação Social 
da Prefeitura de Petrópolls (1983-85)., ondc realizou trabalho de as­
sistência a comunidades carentes, ampliando sua popularidade. Èhibora 
com discurso feminista, não é militante organizada do ruovlmento nacio­
nal de mulheres. De perfil ideológico cm evolução, é caracterizada co­
mo liberal. Priorizou, no discurso de campanha, a questão da mulher e 
da criança n» Constituinte.

AROLDE DE OLIVEIRA - PFL - Ehgenheiro eletrônico, 49 (São Luís Gonza­
ga/RS, 11/03/1937, casado) - Estreante na vida política, oriundo do 
setor de telecomunicações, onde já ocupou diversas funções: vice-pre- 
sidente da Telerj, diretor da ftnbratel e governador do consórcio In- 
telsat. Privatista, disputou as eleições de 1982 pelo PDS, conquistan­
do a segunda suplência. Assumiu a cadeira em 1986 quando faleceu o de­
putado Darci lio Ayres. Defende adaptações na Lei da Informática e fle­
xibilidade para os Investimentos estrangeiros. Ê apoiado pela Igreja 
Batista.

ARTHUR DA TAVOLA - PMDB - Jornalista, 50 (casado, três filhos) - Can­
didato mais votado do partido no Estado, foi deputado estadual sob seu 
verdadeiro nome (Paulo Alberto Monteiro de Barros) em 1962, eleito pe­
lo PRP, vinculando-se depois ao PTB. Cassado após a instauração do re­
gime militar de 1964, exilou-se no Chile, onde aperfeiçoou seus conhe­
cimentos de comunicação. Retomou ao Brasil em 1976, filiou-se ao MDB, 
iniciando a criação de uin grupo independente da liderança do ex-gover- 
nador Chagas Freitas, ao lado do atual ministro Raphael de Almeida Ma­
galhães. Passou a escrever uma colu.ia diária no jornal 0 Globo conten­
do análises sobre televisão e teatro. Depois de se ter afirmado como 
líder da esquerda moderada e independente no PMDB-RJ, disputou a indi­
cação para concorrer à Prefeitura, perdendo para o deputado Jorge Lei­
te. Nacionalista, adepto de algumas soluções estatizantes, liberal no 
plano institucional, deverá ser um dos principais personagens do bloco 
progressista na Constituinte.

BENEDITA DA SILVA - PT - Assistente social, (11/03/1942, casada, 
seis filhos) - Vereadora eleita pelo PT em 1982, destacou-se com seu 
trabalho de organização de moradores de morros e favelas. Negra e fa­
velada, tem um discurso que sintetiza as causas feministas, contando 
com o apoio das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), da Igreja Cató­
lica, e de setores progressistas do protestantismo. Na Constituinte 
estará alinhada com a corrente sindicalista do PT. Nesta eleição, con­
seguiu penetrar em cidades do interior do Estado.
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CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA - (CAO) - PDT - Jornalista, 45 (Salvador*/ 
BA, 20/12/1941, casado, três filhos) - Reeleito para o segundo niandato 
federal (nas eleições de 1982 ficou corno suplente, mas acabou assumin­
do ma cadeira), egresso da militância sindical na categoria dos Jorna­
listas, cujo sindicato presidiu no Rio de Janeiro com apoio do setor 
prestista do PCB. De esquerda moderada, nacionalista, negro, defensor 
de idéias estatizantes, licenciou-se durante o primeiro mandato para 
ocupar a Secretaria de Trabalho e Habitação do Rio de Janeiro. Pez uma 
administração voltada para as favelas e comunidades carentes, mas é 
votado, sobretudo, pela classe média. Foi líder estudantJi e vice-pre- 
sidente da UNE.

CÊS AR Epltácio MAIA - PDT - Economista, 42 (casado, dois filhos) - Ex- 
secretário da Fazenda no Governo Leonel Brizola, obteve em 1986 seu 
primeiro mandato parlamentar e eletivo. Militante da resistência demo­
crática em 1964, chegou a ser preso e processado, iniciando assim suas 
ligações com o atual governador do Rio, Leonel Brizola.
Na Constituinte, defenderá "formas intermediárias" de organização eco­
nômica, entre o capitalismo e o socialismo, fín sua gestão, incentivou 
empresas de médio e pequeno porte próximas da insolvência, que lhe re­
tribuíram com generosos votos. E considerado o formulador intelectual 
do projeto político do governador Leonel Brizola, em sua versão econô­
mica. Nacionalista. Depois de eleito assumiu, interinamente, a presi­
dência do Banerj.

DASO de Oliveira COIMBRA - PMDB - Médico e Jornalista, 60 (Rio de Ja­
neiro/RJ, 16/06/1926, casado, três filhos) - Reeleito para o sétimo 
mandato parlamentar, representa os religiosos evangélicos do Estado. 
Conservador, oriundo da Arena, assumiu compromissos com o deputado 
Paulo Maluf na sucessão presidencial, acabando por apoiar I&ncredo Ne­
ves por exigência de seu partido. Parlamentar discreto, notável pelo 
sucesso de seus prognósticos políticos, é um exímio conhecedor da Câ­
mara, porém de atuação voltada para 0 plano regional. Representa, ain­
da, interesses do setor hospitalar privado, que lhe dá apoio eleito­
ral.

DENISAR de Almeida ARNEIRO - FMDB - Contabilista e empresário, 59 
(Três Rios/RJ, 28/06/1927, casado, quatro filhos) - Reeleito para 0 
segundo mandato federal, conservador, é empresário do setor de trans­
portes. Liderança afirmada no interior do Estado, parlamentar de atua­
ção discreta e voltada para assuntos regionais, tem sido um defensor 
dos interesses dos transportadores rodoviários no Congresso. Presidiu 
o Instituto Nacional dos Transportadores de Aço (1980-82).

EDÊSIO FRIAS de Araújo - PDT - Advogado e pastor protestante, 46 (sol­
teiro) - Suplente de àeputado estadual em 1982, assumiu a cadeira du­
rante a coalizão PDT-PMDB, que aproveitou titulares em secretarias de 
Estado. Consèrvador, tido cano extremamente enfático na defesa de suas 
posições, trocou o PMDB pelo PDT no período da referida coalizão. Foi, 
ainda, diretor da Funabem e do Sistema Penitenciário da Guanabara
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(1971-75 )• Pragjnático no trato com o eleitor, atento às flutuações po­
líticas, tem discurso moralista e anticomunista e bases eleitorais nos 
subúrbios da Central do Brasil,

EDMILSON VALEOTJN - PMDB - Operário, 23 - Militante do PC do B, eleito 
para o primeiro mandato em coligação com o PMDB. Filho de trabalhado­
res humildes, estudou engenharia, abandonando o curso para tomar-se 
oper""4© da Sulzer do Brasil, onde ainda trabalha. Negro, de pouca ex­
periência política, g comprometido com as atuais teses de seu partido 
(teses ainda tímidas, diante do modelo socialista do PC do B, que ê a 
Albânia): socialismo democrático, economia planificada e estatização. 
Ao longo da campanha, apresentou ainda bandeiras como a moratória para 
a dívida externa, redução da jornada de trabalho e participação dos 
empregados nos lucros das empresas. Nacionalista, defende ainda a su­
jeição do novo texto constitucional ao referendo popular.

FABIO RAUNHEITTI - FIB - Professor e empresário, 57 (casado, quatro 
filhos) - Radicado em Nova Iguaçu (Pdixada Fluminense), ocupará o es­
paço deixado por seu irmão, o falecido deputado conservador Darcílio 
Ayres. Dono de rádios e jornais e extremamente adaptável e pragnático, 
representará interesses do empresariado da Baixada Fluminense e prin­
cipalmente da área de ensino privado, em que também atua empresarial­
mente. Eleito para o primeiro mandato parlamentar, foi secretário mu­
nicipal. da Educação (1968-^0).

FLAVIO PALMIER da Veiga - PMDB - Advogado, 54 (02/02/1932) - Deputado 
estadual nas três últimas legislaturas, considerado conservador dentro 
do partido, tem bases eleitorais na região dos lagos, em Itaboraí e 
Niterói. Oriundo do PDS, é um dos homens de confiança do futuro gover­
nador Moreira Franco. Foi vereador em Niterói pelo PSD (1958-62), de­
putado estadual pelo PSD e Arena (1962-66 e 1966-70).

JPERES NADER - PDT - Advogado e empresário, 47 (casado, quatro filhos)
- Estréãntre no Parlamento, proprietário de uma rede de televisão, de 
revendedoras de automóveis e outros empreendimentos no Sul do Estado. 
Conservador, pertenceu ao PDS e foi prefeito da cidade de Barra Mansa. 
Pragjnático, representa interesses da iniciativa privada.
Notabilizou-se por sua flexibilidade e capacidade de adaptação políti­
ca.

Fidélis dos Santos do AMARAL NETTO - PDS - Jornalista, 65 (Niterói/RJ, 
28/05/1921, casado, sete filhos) - Atual líder do PDS na Câmara, foi 
reeleito para o sexto mandato federal consecutivo. Expressão da direi­
ta do Rio de Janeiro, eleito pela classe média conservadora e por par­
cela das classes de baixa renda, que endossaram sua proposta de pena 
de norte para os criminosos comuns. Ex-integrante da UDN e da Arena/ 
PDS, votou contra as eleições diretas e apoiou o candidato Paulo Maluf 
no Colégio Eleitoral. Tem liderado a oposição ao Governo Samey, com 
denúncias sistemáticas sobre abusos e mordomias da Admini st ração Fede­
ral. Defende, agora, eleições diretas em todos os níveis.
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FRANCISCO Neves DORNELLES - PFL - Tributarista, 51 (São João' dei Hei/ 
MO, 07/01/1935, casado, três filhos) - Estreante na vida política, foi 
o primeiro ministro da Fazenda da Nova República, escolhido por seu 
tio Tancredo Neves. Ê mestre e PhD em Direito Financeiro pela UFRJ, 
com estudos complementares em Nancy (França) e Harvard (EUA). Funcio­
nário da tecnoburocracia estatal durante o regime militar, foi secre­
tário da Receita Federal durante o Governo Figueiredo. No processo de 
transição, participou ativamente das articulações para a eleição de 
Tancredo Neves, mediando, sobretudo, a relàção com os militares e au­
toridades do antigo regime. Escolhido ministro da Fazenda, conduziu 
uma política monetarlsta, tentando combater a inflação por meio do 
congelamento de tarifas e controle dos gastos públicos. Demitiu-se 
quando começou a prevalecer a orientação heterodoxa. Flllou-se ao PFL. 
Conservador, representará na Constituinte os interesses da Iniciativa 
privada, que o apoiou na campanha. Defende, principalmente, a redução 
do intervencionismo estatal e o controle dos gastos públicos.

JORGE Cordeiro LEITE - PMDB - Advogado, 56 (Rio de Janeiro/RJ, 
05/08/1930, casado, dois filhos) - Reeleito para o segundo mandato fe­
deral, ê um dos herdeiros do espólio político-eleitoral do ex-govema- 
dor Chagas Freitas. Co/iservador, é considerado um político extremamen­
te adaptável às circunstâncias. Obteve a indicação para concorrer à 
Prefeitura do Rio, dividindo o partido e recolhendo a primeira derrota 
de sua carreira política (foi, antes, deputado estadual no período 
1971-83). Na Câmara Federal, cano coordenador da bancada do Estado, 
tem tido atuação voltada para o plano regional.

José Carlos BRANDAO MONTEIRO - PDT - Advogado e bancário, 48 (Rosário/ 
MA, 30/04/1938, casado, três filhos) - Reeleito para o segundo mandato 
federal, foi secretário de Transportes do governador Leonel Brizola. 
Socialista, milita na corrente de esquerda moderada da Câinara, atuante 
em plenário e comissões. Tem bases políticas na classe média, sobretu­
do entre motoristas de táxi, bancários, garçons e comerciárlos, setor 
que ele já beneficiou com projetos de "M . Nacionalista e defensor de 
teses estatizantes.

JOSÉ Carlos COUTINHO - PL - Advogado e empresário, 48 (casado, quatro 
filhos) - Estreante na vida política, é fiscal da Receita Federal e 
empresário do setor de cerâmica no Norte Fluminense. Com votação míni­
ma, elegeu-se can a força dos votos na legenda.

José JUAREZ ANTUNES - PDT - Operário, 51 (casado, um filho) - Estrean­
te na vida parlamentar, é presidente licenciado do Sindicato de Meta­
lúrgicos do Sul Fluminense, incluindo Volta Redonda. Oriundo do PT1, de 
esquerda às vezes extremada, disputou sem êxito uma cadeira de depu­
tado estadual em 1982. Defende eleições gerais depois da Constituinte, 
moratória para a dívida externa e ampliação dos direitos sociais dos 
trabalhadores.
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JOSÉ LUIZ de Sá - PL - Funcionário público, 36 (casado, três filhos) - 
Residente em Volta Redonda, estreante na vida política e parlamentar, 
é associado e fundador do aeroclube de Volta Redonda, chegando à Câma­
ra ccm uma das menores votações do Estado, beneficiado pelo excesso de 
votos do deputado Alvaro Valle.

JOSÉ MAURÍCIO Linhares Barreto - PDT - Advogado, 51 (Campos/RJ, 
22/09/1935, casado, três filhos) - Reeleito para o quarto mandato fe­
deral, oriundo do MDB, chegou ao PDT pelas mãos do prefeito Saturnino 
Braga. Licenciou-se da Câmara na última legislatura para ocupar a Se­
cretaria de Minas e Ehergia do Governo Leonel Brizola. Tido como admi­
nistrador eficiente, dinamizou a Companhia de Eletricidade do Rio, de­
mocratizando o acesso e o consumo da população. Foi premiado com 0 
surgimento de bases eleitorais no interior do Estado, obtendo consa- 
gradora votação. De esquerda moderada, defende mandato presidencial de 
três anos para Samey e a autodlssolução do Congresso-Constituinte, 
com a convocação de eleições gerais a seguir. Nacionalista, tem com­
promissos com pequenas e médias empresas.

LUIZ ALFREDO SALOMKO - PDT - Engenheiro, 40 (casado, três filhos) - 
Ex-secretário de Obras e Meio Ambiente do governador Leonel Brizola, 
oriundo do MDB, chegou ao PDT pelas mãos do prefeito Saturnino Braga. 
Eleito deputado estadual em 1982, permaneceu licenciado durante o man­
dato, ocupando a Secretaria. Liberal-reformista com discurso traba­
lhista, é considerado administrador competente, embora criticado pela 
esquerda do partido por defender a iniciativa privada. Destacou-se, 
durante sua gestão na Secretaria de Obras e Meio Ambiente, por ter le­
vado água tratada a muitas favelas e morros.

Luiz Fernando BOCA Yb VA CUNHA - PDT - Ehgenheiro civil e empresário, 64 
(Rio de Janeiro/RJ, 22/12/1922, casado, seis filhos) - Deputado fede­
ral pelo antigo PTB nas legislaturas 1959-63 e 1964-67, foi cassado 
pelo regime militar em 1967. Anistiado, retomou do exílio e elegeu-se 
pelo PET em 1982, renovando seu mandato nas eleiçÕes/86. Trabalhista 
histórico, ligado ao ex-presidente João Goulart e ao governador Leonel 
Brizola, é moderado e flexível, com bom trânsito em todos os partidos. 
Liderou, junto como senador Nelson Carneiro o movimento pela concessão 
dos royaltles do petróleo aos Estados e Municípios. Ehipresário, com 
muitos amigos na alta sociedade carioca, tem votação dividida entre a 
Zona Sul e a Baixada Fluminense. Defende mandato presidencial de três 
anos e a autodlssolução do Congresso após a promulgação da Constituin­
te. É nacionalista e aceita soluções estatizantes.

LYSANEAS Dias 
23/12/1926,

MACIEL - PDT - Advogado, 60 (Patos de Minas/MG, 
casado, três filhos) - Ex-deputado federal (1971-75 e

1975-79), destacou-se na Camara pela atuação em favor dos direitos hu­
manos. èIti 1976, ao protestar contra a cassação dos colegas Amaury Mul- 
ler e Nadyr Rossetti, foi cassado e teve os direitos políticos suspen­
sos por dez anos. Exilou-se na Suíça, onde trabalhou em associação com 
o Conselho Mundial de Igrejas, em decorrência de sua condição de mis-
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sionário evangélico. De esquerda moderada e cristã, define-se como so­
cialista, nacionalista e estatizante. Ketomou ao Brasil em 1978, fi­
liou-se ao Partido dos Trabalhadores, que ajudou a fundar em 1979« 
Disputou, sem êxito, o Governo do Estado em 1982. Finalmente, aderiu 
ao PDT, retomando vínculos históricos com o trabalhlsmo. Intelectual 
aplicado, persegue a síntese crlstianismc-marxismo. Sua base eleitoral 
está concentrada na cidade do Rio, zonas Leopoldina e Oeste e na re­
gião do3 lagos.

MARCIO Baroukel de Souza BRAGA - PMDB - Advogado e empresário, 50 (Rio 
He Janeiro/RJ, 14/05/1936, casado, quatro filhos) - Reeleito para o 
segundo mandato federal. Liberal, identificado com a corrente progres­
sista do partido, ê tabelião, dono de cartório, ex-presidente do Fla­
mengo . Foi presidente da Comissão de Esporte e Turismo da Câmara, cuja 
criação teve seu patrocínio. Ambiciona disputar a Prefeitura do Rio de 
Janeiro.

MESSIAS SOARES - PMDB - Advogado e empresário, 44 (casad, dois filhos)
- Eleito para o primeiro mandato federal, foi deputado estadual no pe­
ríodo 1983-86. Conservador, juntamente com Flávio Falmier e Anna Maria 
Rattes, integra a corrente moderada do partido e é um dos políticos 
mais ligados ao governador eleito Moreira Franco. Ê comerciante na 
Baixada Fluminense, onde tem suas bases eleitorais, concentradas so­
bretudo em Duque de Caxias. Seu perfil indica uma atuação muito preo­
cupada com os assuntos regionais. Nesta campanha, recebeu a simpatia 
de poderosos setores da economia informal do Estado.

MIRO (Waldemiro) TEIXEIRA - Advogado e jornalista, 41 (Rio de Janeiro/ 
RJ, 27/05/1945, casado, um filho) - Ex-deputado federal (1971-75, 
1975-79 e 1979-83), ex-herdeiro do poderio político do ex-governador 
Chagas F'reitas, com quem rompeu nas eleições de 1982 quando disputava 
o Governo do Estado, alinhando-se com a esquerda do partido e sendo 
derrotado por Leonel Brizola. De perfil ideológico em evolução, apro- 
ximou-se do PDT, acabando por concorrer pelo PMDB. Obteve votação bas­
tante inferior às conquistadas nas eleições anteriores. Defende manda­
to presidencial de quatro anos, teses nacionalistas e políticas refor­
mistas para a área social e, ainda, o referendo popular à nova Carta 
Constitucional.

NOEL DE CARVALHO Neto - PDT - Advogado, 44 (casado, dois filhos) - 
Oriundo do PTB, integra o grupo liderado pelo prefeito Saturnino Bra­
ga. Foi, ainda, prefeito de Resende (1978-82), pelo MDB. Ê filho do 
antigo líder trabalhista Augusto de Carvalho. De esquerda moderada, 
nacionalista defensor de algumas soluções estatizantes.

OSMAR LEITRO Rosa - PFL - Advogado e técnico em contabilidade, 49 (São 
Gonçalo/RJ, 10/06/1937, casado, três filhos) - Reeleito para 0 quinto 
mandato federal, conservador, votou contra as eleições diretas, mas 
aderiu à chapa Tancredo-Samey nos ültimos momentos, após uina longa 
reflexão, rompendo seu compromisso com o deputado Paulo Maluf. Perten-
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ceu ao PSD, PL, Arena, PDS e, finalmente, PPL. Parlamentar de atuação 
voltada para a política .regional, representa interesses da iniciativa 
privada, notadamente do setor Imobiliário.

OSWALDO DE ALMEIDA - PL - Militar, 53 (Campos/RJ, 22/10/1933, casado) 
-Estreante na vida política, disputou a primeira eleição obtendo uma 
expressiva votação na região canavieira de Campos, onde tende a fir- 
mar-se como liderança alternativa ao deputado Alair Ferreira e ao pre­
feito Zezé Mota. Além de ser major reformado do Exército é presidente 
da Cooperativa dos Produtores de Cana de Campos, contando com o apoio 
de pequenos e nédios fornecedores.

Paulo GUSTAVO Coutinho de FARIA - PMDB - Advogado e empresário, 49 
(Rio de Janeiro/RJ, 15/02/1937, casado, três filhos) - Reeleito para o 
segundo mandato federal, é militar reformado e empresário do ramo edi­
torial. Adepto do pragnatismo político, oriundo dc "chaguismo", tem 
discurso reformista e nacionalista. No interior do partido, muitos o 
consideram conservador. Tem bases eleitorais na região -dos lagos e 
nas pequenas cidades do interior do Estado. Integra a corrente lidera­
da pelo senador Nelson Carneiro no PMDB-RJ. Como empresário, atua tam­
bém no setor de transportes de carga (Mudanças Flnk).

PAULO RAMOS - PMDB, 42 (casado, um filho) - Oficial da Polícia Militar 
do Estado, foi preso nove vezes e depois afastado pelo governador Leo­
nel Brizola por denunciar as más condições de trabalho. Foi presidente 
do Clube dos Oficiais da PM do Rio. Alinhado com o setor progressista 
do PMDB, partido a que sempre pertenceu, nacionalista e reformista. 
Oriundo da resistência revolucionária, fez parte do MR-8. Ehi relação à 
dívida externa, defende uma solução intermediária entre a moratória e 
o pagamento, qual seja, a suspensão do pagamento dos juros. É favorá­
vel a urn mandato presidencial, de quatro anos.

ROBERTO Augusto LCPES - PIB - Pastor da Igreja Universal, 55 
(21/05/1931, casado, três filhos) - Estreante na vida política, con­
servador, conseguiu obter a raior votação de seu partido na primeira 
eleição que disputou, atraindo o voto da comunidade evangélica que re­
presenta. Tem um programa religioso diário na Rádio Copacabana, onde 
costuma advertir seus ouvintes sobre os riscos de encontros com o de­
mônio. E ardoroso combatente de outras religiões, sobretudo dos espí­
ritas. Anticomunista, tradicionalista com relação aos aspectos fami­
liares, é oriundo do PDS.

ROBERPO D’A VILLA - PDP - Jornalista, 35 (solteiro, um filho) - Es­
treante na vida política, de bom trânsito entre intelectuais e artis­
tas, notabilizou-se pelas entrevistas com exilados brasileiros no ex­
terior, inclusive a primeira manifestação de Leonel Brizola antes de 
voltar do exílio. Apresentador de um programa semanal de televisão, 
conseguiu entrevistar, com exclusividade para a TV brasileira, o pri­
meiro ministro cubano Fidel Castro.Liberal-reformlsta, nacionalista, 
fez uma campanha priorizando os direitos humanos e sociais. Perfil
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ideológico an evolução. Sua principal bandeira é a democratização dos 
meios de comunicação.

ROBERTO JEFFERSON Monteiro Francisco - PIB - Advogado, 33 (Petrópolis/ 
RJ, 14/06/1953, casado, três filhos) - Reeleito para 0 segundo mandato 
federal, teve atuação discreta, embora tenha apoiado as eleições dire­
tas e a candidatura Tancredo Neves. Advogado popular, defensor de cau­
sas trabaltilstas e de comunidades carentes, ê assíduo frequentador de 
programas de comunicação. Nacionalista, mas comprometido com a inicia­
tiva primada,

RONALDO CÉSAR COELHO - FMDB - Advogado e empresário, 39 (Rio de Janei­
ro/RJ, desquitado, dois filhos) - Estreante na vida política, dono do 
sexto maior conglomerado econômico do Estado (Grupo London Multiplic), 
com ramificações no setor financeiro, agropecuário e de mineração, tem 
a livre iniciativa como principal bandeira política. Contrário à re­
forma agrária e à estabilidade no emprego, quer influir na definição 
das relações entre 0 capital e o trabalho. Defende ainda maior flexi­
bilidade para a atuação do capital estrangeiro no País. Opta por urn 
mandato presidencial de cinco anos, quer a privatização das estatais e 
ambiciona fazer carreira política para conquistar o Governo Estadual. 
Foi bem votado na região dos lagos e na cidade de Campos.

RUBEM MEDINA - PFL - Economista, administrador de empresas e empresá­
rio, 44 (Rio de Janeiro/RJ, 01/09/1942, casado, três filhos) - Reelei­
to para o sexto mandato federal, conservador, apoiou a dissidência que 
deu origem ao PFL, garantindo a eleição da chapa fEancredo Neves-José 
Samey no Colégio Eleitoral. Ausentou-se, entretanto, da votação da 
emenda das eleições diretas, em 1984. Prlvatizante e nacionalista, in­
tegra, no PFL, a corrente liderada pelo ministro Aureliano Chaves. De­
fende mandato presidencial de seis anos e tem compromissos explícitos 
com 0 capital nacional.

SANDRA CAVALCANTI - PFL - Professora, 59 (Belém/PA, 30/08/1927, sol­
teira) - Ex-presidente do Banco Nacional da Habitação (BNH) no período 
1964-65, egressa da UDN, foi vereadora e deputada estadual, sob a li­
derança do ex-governador Carlos Lacerda. Apoiou, de inicio, o movimen­
to militar de 1964, mas afastou-se gradativamente da cena política com 
o declínio de Lacerda. Iihi 1980, quis articular um partido, o Democrata 
Cristão, e, sem sucesso, tentou o Governo pela legenda do PIB, nas 
eleições de 1982, vencidas por Leonel Brizola. Conservadora, parlamen­
tarista, defende a conciliação com o capital estrangeiro e o fortale­
cimento da iniciativa privada. Acha que o mandato presidencial deve 
durar quatro anos e a Lei de Informática, particularmente, deve ser 
preservada. Foi a deputada mais votada de seu partido, apoiada pela 
ala tradicional da Igreja Católica.

SIM710 SESSIM - PFL - Advogado, 51 (Rio de Janeiro/RJ, 08/12/1935, ca­
sado, dois filhos) - Reeleito para o terceiro mandato federal, ex-pre- 
feito de Nilópolis, onde tem seu principal reduto eleitoral. Conserva-
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dor, pertenceu à Arena e ao PDS, ausentou-se na votação da emenda das 
eleições diretas mas, em 1985, aderiu aos dissidentes que fundaram a 
Frente Liberal e apoiaram Tancredo Neves no Colégio Eleitoral. Priva- 
tlzante, vinculado ao grupo "macielista" do PFL, defende mandato pre­
sidencial de cinco anos. Item apoio de poderosos setores da economia 
informal, sobretudo em Nilópolis.

VIVALDO BARBOSA - PDT - Advogado, 44 (casado, quatro filhos) - Con­
quistando agora o primeiro mandato eletivo, era secretário de Justiça 
do governador Leonel Brizola. Liberal-reformista, migrou do PMDB para 
o PDT, sob a liderança de Saturnino Braga. Na Constituinte, defenderá 
posições orientadas por Leonel Brizola. Foi, ainda, presidente da Co­
missão de Direitos Humanos do Governo do Estado e advogado da Petro- 
brás. Obteve boa votação no meio judiciário.

VLADIMIR Gracindo PALMEIRA - PT - Economista, 42 (Maceió/AL, 
11/12/1944, casado, uma filha) - Líder estudantil em 1968, eleito para 
o primeiro mandato federal. Destacou-se nos movimentos de contestação 
ao regime militar, comandando a "passeata dos cem mil", ocorrida no 
Rio de Janeiro em junho daquele ano. Presidiu 0 Centro Acadêmico Cân­
dido Oliveira (CACO) e a UME (União Metropolitana dos Estudantes). 
Preso diversas vezes, foi libertado na negociação com os seqüestrado­
res do embaixador americano Charles ELbrick, em setembro de 1969* Ba­
nido pelo AI-13, exilou-se em Cuba, vivendo depois no Chile e final­
mente na Bélgica, onde se graduou em Economia. Retomou a Brasil com a 
Anistia em 1979, filiando-se ao PT, partido pelo qual disputou sem 
êxito o Senado, em 1982. Ê filho de tradicional família política de 
Alagoas e irmão do senador Guilherme Palmeira, presidente do PFL. Es- 
tatizante, nacionalista, com traços de esquerdista extremado.



RONDÔNIA

ASSIS CANUTO - PFL - Ehgenheiro agrônomo, 45 (Itumblara/GO, 
21/04/1941, casado, dois filhos) - Deputado federal reeleito para o 
segundo mandato consecutivo, oriundo da tecnocracia do INCRA (Institu­
to Nacional de Colonização e Reforma Agrária), organismo que o enviou 
a Rondônia para coordenar projetos de colonização, entre 1976 e 1977; 
a seguir, foi nomeado prefeito de Ji-Paraná (1979-82). Aliou-se ao ex- 
governador nomeado do Estado, Jorge Teixeira, ingressando no PDS e 
conquistando o mandato federal em 1982. Foi deputado atuante e um dos 
mais ativos integrantes da bancada mal uf is ta ;ia Câmara, mas, após a 
sucessão presidencial, aderiu ao PFL. Conservador.

CHAGAS NETO - PMDB - Empresário, 40 (casado, quatro filhosd) - Es­
treante na vida política, é empresário da construção civil. Considera­
do liberal, empreendedor e dinâmico.

EXPEDITO Gonçalves Ferreira JÜNICR - PMDB - Professor, 23 (Guararapes/ 
SP, solteiro) - Ê um político curioso: possui apenas o segundo grau de 
escolarização, já foi engraxate, professor, funcionário público e ge­
rente de serraria. Efri 1984, disputando a primeira eleição, foi o ve­
reador irais votado da cidade de Rolim de Moura. Recusa rótulos Ideoló­
gicos, defende a redução do mandato presidencial para quatro anos, re­
formas sociais e soluções para a questão fundiária. E considerado um 
liberal em potencial.

FRANCISCO SALES Djarte de Azevedo - PMDB - Técnico agrícola, 34 (Gros­
sos/RN, 26/04/1952, casado, três filhos) - Reeleito para o segundo 
mandato federal consecutivo, foi prefeito nomeado de Ouro Preto do 
Oeste. Oriundo do PDS, foi um parlamentar discreto e de atuação volta­
da para assuntos regionais. Migrou para o PMDB após a instalação do 
atual Governo. Vinculado à liderança regional do ex-governador Jorge 
Teixeira, é considerado conservador.

José Alves VIEIRA GUEDES - PMDB - Contador, 32 (casado, seis filhos) - 
Vereador, foi nomeado prefeito de Porto Velho para o período 1983-85. 
Liberal, sem maiores vinculações polítlco-partldárias, acompanha o se­
nador eleito Olavo Pires.

JOSÊ VIANA SANTOS - PMDB - Contador, 58 (casado, cinco filhos) - Pas­
tor protestante, foi eleito com o apoio da Igreja Assembleia de Deus e 
outros cultos evangélicos, disputou a primeira eleição em 1982, quando 
perdeu a Prefeitura de Ji-Paraná. Conservador, defende a propriedade 
rural e é liderença consolidada no interior de Rondônia.

RACHEL CÂNDIDO e Silva - PFL - Professora e funcionária pública, 35 (s 
oltéira, três filhos) - Vereadora eleita em 1982 pelo PMDB, migrou pa-
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ra o PFL por problemas de acomodação política. Liberal-reformista, 
vinculada à corrente progressista, moderada, foi vereadora atuante, 
priorizando, em seu discurso, as questões institucionais e feministas. 
Ê líder do movimento de agricultores sem terra e ardorosa defensora da 
reforma agrária.

RITA Isabel Gomes FURTADO - PFL - Professora e radialista, 41 (Campos/ 
RJ, 06/02/1945, casada, duas filhas) - Reeleita para o segundo mandato 
federal consecutivo. Conservadora, integrou a bancada malufista na Câ­
mara, mas aderiu, no final do processo, à candidatura presidencial de 
Tancredo Neves. Parlamentar de atuação discreta e tímida, voltada para 
0 plano regional. Vinculada ao setor de comunicação, é casada com o 
secretárlo-geral do Ministério das Comunicações, Rômulo Vilar Plirtado.



SANTA CATARINA

ALEXANDRE PUZYNA - FMDB - Fnpresário, 41 (casado, dois filhos) - Ex- 
prefelto de Porüò União (1968-72 pela Arena e 1982-86 pelo PMDB), con­
quistou agora o primeiro mandato parlamentar. Projetou-se no plano es­
tadual a partir da oposição que fez ao governador Esperidião Amin, em­
bora seja também conservador e oriundo da Arena. Proprietário rural, 
representa interesses do setor agrário.

Antônio Carlos KONDER REIS - PDS - Bacharel em Direito, 61 (Itajaí/SC, 
16/12/1925, solteiro) - Ex-govemador do Estado, eleito indiretamente 
em 1974, ex-senador nas legislaturas 1962-70 e 1970-78, ex-deputado 
federal (1954-58). Conservador, oriundo da UDN, combateu o Estado Novo 
e apoiou a instauração do regime militar, filiando-se à Arena.. Inte­
grante do poderoso grupo político-empresarial Konder-Bornhausen, de 
origem germânica, afastou-se da política em 1978, quando, por ocasião 
da sucessão estadual, rompeu com seu primo, 0 atual ministro Jorge 
Bomhausen. Etefendeu a instituição do AI-5 e foi o relator da comissão 
que elaborou a Carta Constitucional de 1967.

ARTENIR WERNER - PDS - Economista e empresário (madeiras) - 46 (Rio do 
Sul/SC, 01/08/1940, casado, cinco filhos) - Deputado federal reeleito 
para o terceiro mandato consecutivo, pertenceu à Arena e ao PDS, au­
sentou-se da votação da anenda das eleições diretas e apoiou o candi­
dato Paulo Maluf na sucessão presidencial de 1985. Conservador, prag­
mático, filiou-se ao PFL após a transição, definindo-se hoje como de 
"centro-esquerda" tendo retomado ao PDS. Foi, ainda, secretário de 
Esportes e Turismo do Estado e tem bases políticas no Alto Itajaí (Foi 
prefeito de M o  do Sul pela Arena de 1968 a 1972). Defende interesses 
da iniciativa privada e do setor rural.

CLÁUDIO ÃVILA da Silva - PFL - Economista, 33 (casado, dois filhos) - 
Ex-prêfeito nòmeSflíTde Florianópolis, foi deputado estadual nas duas 
ultimas legislaturas. Oriundo do PDS/Arena, filiou-se à Frente Liberal 
no episódio da sucessão presidencial de 1985. Liberal, é o herdeiro da 
tradição polític*' estadual dos Ramos, a que pertencia, por exemplo, 0 
ex-ministro Nereu Ramos.

EDUARDO PINHO Moreira - PMDB - Médico, 37 (casado, quaatro filhos) - 
Estreante na vida parlamentar, é pós-graduado em Cardiologia e Medici­
na do Trabalho. Fez uma campanha sofisticada, organizada por seu cu­
nhado, o empresário Realdo Guglielmi. Liberal-reformista, sintonizado 
com os progressistas moderados e independentes do partido, seu discur­
so priorizou a defesa de reformas sociais no tripé saúde-alimentação- 
trabalho.
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FRANCISCO KUSTER - PMDB - Funcionário público, 43 (casado, seis fi­
lhos) - Deputado estadual (1974-86) e líder do PMDB na Assembléia Le­
gislativa (1985-86), eleito para o primeiro mandato federal. Parlamen­
tar atuante, obstinado em denúncias e fiscalização do Executivo, está 
vinculado ao grupo progressista moderado do partido. E sensível às so­
luções estatizantes, além de nacionalista e parlamentarista. Ligádo ao 
deputado Luiz Henrique da Silveira, de quem foi companheiro na chapa 
derrotada na convenção para concorrer ao Governo Estadual. Defende 
mandato presidencial de quatro anos e referendo popular para a nova 
Carta Constitucional.

HENRIQUE Helion Velho CÕRDOVA - PDS - Advogado e empresário, 48 (São 
Joaquim/SC, 18/02/1936, casado, três filhos) - Ex-deputado federal 
(1975-79) eleito pela Arena, foi vice-govemador de Jorge Bomhausen 
no período 1978-82, rompendo com ele na sucessão presidencial, quando 
permaneceu no PDS, apoiando o deputado Paulo Maluf. Iniciou sua vida 
pública na esquerda, mllitando no movimento estudantil, chegando a ser 
preso e processado em 1964. Aderiu, depois, ao novo regime, mantendo 
posições liberais. Ê um dos autores do programa partidário do PDS, de 
forte cunho social e reformista.

IVO VANDERLINDE - PMDB - Pecuarista, sem formação superior, 43 (Braço 
do Norte/SC, casado, cinco filhos) - Reeleito para o segundo mandato 
federal, é vinculado ao movimento de cooperativas de pequenos e médios 
produtores, dirigindo a organização no Vale do Itajaí. Disputou um 
mandato pela extinta Arena, filiando-se a seguir ao PMDB, e então con­
quistou o seu primeiro mandato eletivo, em 1982. Conservador, privati- 
zante, faz restrições à reforma agrária em curso e reivindica maiores 
investimentos federais na agricultura. Defende, ainda, o parlamenta­
rismo como forma de governo.

LUIZ HENRIQUE da Silveira - PMDB - Advogado e professor, 46 (Blumenau/ 
SC, 25/02/1940, casado, dois filhos) - Reeleito para o segundo mandato 
federal com a maior votação do Estado. Ex-prefeito de Joinville, dis­
putou a indicação para concorrer ao Governo do Estado, perdendo na 
convenção partidária para o governador eleito Pedro Ivo Campos. Parla­
mentar atuante, progressista moderado, propõe um "estado socialista 
plural" e o parlamentarismo como formas de governo. Nacionalista e 
adepto de algumas teses estatizantes.

ORLANDO Camilo PACHECO - PFL - Técnico em telefonia e pastor protes­
tante, 42 (casado, dois filhos) - Estreante na vida política, foi lan­
çado pela Igreja Evangélica de Deus. Conservador, na campanha eleito­
ral conseguiu mobilizar seus seguidores por meio de um atendimento di­
reto e uri discurso moralista clássico. È carismático, muito popular 
nas cidades de Itajaí e Navegantes.

PAULO MACARINI - PMDB - Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, 54 
(Capinzal/SC‘, 23/03/1932, casado, quatro filhos) - Ex-deputado fede­
ral, cassado pelo Al-5 em 1969 quando integrava o MDB e atuava na van-



.136

guarda da resistência parlamentar ao regime militar. No início do 
atual Governo, foi nomeado presidente nacional do IAPAS pelo ex-mlnis- 
tro Waldir Pires, da Previdência e Assistência Social, conseguindo 
realizar o saneamento financeiro do órgão. Liberal-reformista, inspi­
rado pela escola Pasqualini do antigo trabalhismo. Presidencialista, 
nacionalista, defende mandato de quatro anos para o presidente da Re­
pública. Foi também secretário do Interior e da Justiça de seu Estado 
(1961-62).

RENATO de Melo VIANA - PMDB - Advogado e professor, 42 (Blumenau/SC, 
18/07/1944, casado, três filhos) - Reeleito para o segundo mandato fe­
deral consecutivo, foi prefeito de Blumenau. Liberal-reformista, ten­
tou concorrer ao Senado em 1986, perdendo a indicação na convenção 
partidária. Privatizante, nacionalista, é apoiado por médios e micro 
empresários urbanos do Estado.

RUBERVAL Francisco PILOTTO - PDS - Ehgenheiro civil, 39 (casado, dois 
filhos) - Ex-prefelto de Urussanga, eleito para o primeiro mandato fe­
deral. Foi deputado estadual no período 1983-86, sob a legenda do PDS. 
Conservador, pragjnático, não revela grandes preocupações com as ques­
tões Ideológicas.

VICTOR FONTANA - PFL - Engenheiro químico e empresário, 70 (Santa Ma­
ria/RS, 01/08/1916, casado, três filhos) - Atual vice-governador do 
Estado, eleito pelo PDS, an 1982, na chapa encabeçada por Esperldião 
Amin, com o qual rompeu na sucessão presidencial de 1985, aderindo ao 
PFL. Foi ainda secretário de Agricultura (1974-78) e deputado federal 
na legislatura 1979-83* Conservador, com discurso liberal, apresentou- 
se na campanha eleitoral como "defensor do direito à propriedade pri­
vada". Ê presidente do Grupo Sadia e diretor-superintendente da Trans- 
brasil.

.VILSON Luiz DE SOUZA - PMDB - Advogado, professor e empresário - Es­
treante na vida política, é mestre em Ciências Políticas (USP) e em­
presário do Grupo Dudalina (alimentos). Liberal, defende 0 fortaleci­
mento da iniciativa privada, suspensão do pagamento da dívida externa 
e redução da intervenção estatal na economia. Define-se, ainda, como 
nacionalista e parlamentarista e prega o rompimento da Aliança Demo­
crática para que o PMDB conquicte a hegemonia no Governo.’ Conduziu uma 
campanha soí lstlcadíssima que granjeou a simpatia da Associação Comer­
cial de Florianópolis (presidida po^ seu irmão), 0 que gerou críticas 
e resistências do setor ideológico do partido.

W AI MOR Paulo DE IUCCA - PMDB - Farmacêutico-bioquímico, 48 (Criciúma/ 
SC, 22/03/1938, casado,dois filhos) - Reeleito para 0 quarto mandato 
federal consecutivo, é parlamentar ativo e ‘remanescente do antigo 
"grupo autêntico" do MDB. Integra a corrente progressista do partido, 
defendendo posições moderadas e nacionalistas. Aceita teses estatlzan- 
tes. Defende a adoção do parlamentarismo e a dissolução do novo Con­
gresso após a redação da nova Carta Constitucional, permitindo a con-
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vocação de eleições gerais. Crítico do sistema financeiro internacio­
nal, tem participado das discussões sobre a renegociação da dívida ex­
terna, propondo a suspensão negociada dos pagamentos de serviços.



SÄO PAULO

ADHEMAR DE BARROS FILHO - PDT - Qjímico industrial e empresário, 57 
(casado, três filhos) - Ex-deputado federal, herdeiro da política po­
pulista de seu pai, o ex-governador Adhemar de Barros, do extinto PSP. 
Secretário da Administração no Governo Paulo Egydio (1975-78), é o 
presidente das Indústrias Lacta S.A. Candidatou-se a senador (1982), 
pelo PDS e a prefeito de São Paulo (1985), pelo PDT.

AGRIPINO LIMA FILHO - PPL - Advogado e empresário, 55 (casado, quatro 
filhos) - Estreante na Câmara Federal, é proprietário de faculdades 
particulares em Presidente Prudente. Oriundo da Arena, disputou sem 
sucesso a Prefeitura da cidade em 1982, pelo PTB, associado ao prefei­
to Jânio Quadros, de quem e seguidor na política estadual. Tem perfil 
conservador e conta com o apoio de segnentos das classes populares de 
baixa renda. Foi vereador de Presidente Prudente pela Arena (1972-80).

AIRTON SANEOVAL Santana - PMDB - Advogado e técnico em contabilidade, 
43 (Itirapuã/SP, 21/06/1943, casado, seis filhos) - Reeleito para o 
quarto mandato federal (os anteriores foram 1975-79; 1979-83; 
1983-87), é vice-presidente do PMDB-SP. Liberal, representa interes­
ses do setor rural. Ê membro da Frente Municipalista e defensor da re­
forma tributária abrangente. Com bases eleitorais concentradas na ci­
dade de Franca, representa, ainda, interesses da indústria nacional de 
calçados, sobretudo dos exportadores. Defende mandato presidencial de 
quatro anos.

AnseLmo FARABULINI JÚNIOR - PIB - Advogado e professor, 65 (São Paulo/ 
SP, 10/10/1921, casado, um filho) - Reeleito para 0 segundo mandato 
federal consecutivo, foi vereador (1952-54) e deputado estadual, cas­
sado em junho de 1964. Trabalhista histórico, oriundo do antigo PTB, 
filiou-se ao novo PIB em 1979, após a Anistia e a reformulação parti­
dária. Deputado atuante, autor de vários projetos de orientação traba­
lhista, combate, dentro do partido, a corrente fisiológica. Naciona­
lista, não descarta soluções estatizantes. ê favorável à pena de mor­
te. Ê considerado janista histórico.

ANTÔNIO Carlos THAME - PFL - Agrônomo, 40 (solteiro) - Professor da 
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ), ingressou na 
vida política pelas mãos do ex-chanceler Olavo Setúbal, filiando-se ao 
Partido Popular. Hhi 1982, disputou sem êxito a Prefeitura de Piraci­
caba pelo PDS. Critico do malufismo, compõe a corrente independente do 
PFL paulista. Foi assessor da Secretaria Estadual de Agricultura 
(1975-78) e consultor do IPP (1979). Liberal.

Antônio DELFIM NE1T0 - PDS - Professor e economista, PhD em Economia 
pela Universidade de Chicago, professor titular da USP 57 (São Paulo,
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01/05/1928, casado) - Estrela do pensamento econômico ortodoxo, é de­
finido como a mais poderosa inteligência do conservadorismo nacional. 
Na Constituinte, será o mais importante representante do regime de 
1964. Serviu-o durante dezessete anos, tendo ocupado as pastas da Fa­
zenda (Governo Costa e Silva e Governo Mediei), Agricultura e Planeja­
mento (Governo Figueiredo), além da fchbalxada do Brasil em Paris (Go­
verno Geisel). Nos últimos anos, notabilizou-se pela política econômi­
ca ortodoxa que comandou no Governo Figueiredo, sob a regência do ME. 
Nesse período, foi constantemente atacado por segmentos das classes 
média e operária, que o viam como responsável pelo arrocho salarial. 
Na transição política, aliou-se ao candidato presidencial do PDS, Pau­
lo Maluf, mas, na recente disputa eleitoral, embora sejam companheiros 
de partido, perseguiram projetos pessoais distintos. Sua campanha foi 
compassada pelas críticas (contundentes e irônicas) ao Plano de Esta­
bilização Econômica do atual Governo.. Ostentou uma campanha eleitoral 
farta, administrada pelos muitos amigos empresários que angariou no 
poder. Recebeu apoio de pecuaristas, empresários rurais, industriais 
brasileiros e dirigentes de multinacionais. Propõe uma1 Constituição 
enxuta, para cuidar apenas dos aspectos fundamentais da organização 
social. Defende maior abertura à presença do capital, estrangeiro no 
País e mandato de seis anos para 0 presidente da República. Deve tor- 
nar-se um dos líderes da nova oposição. Político hábil, tem seguidores 
e amigos não só no PDS mas também no PIB (Jânio Quadros é um deles) e 
em outros partidos. Na Constituinte, será possivelmente 0 líder do 
bloco conservador.

ANTÔNIO de Pádua PEROSA - PMDB - Engenheiro agrônomo, 43 (casado, três 
filhos) - Estreante na vida política, foi assessor da Secretaria de 
Transportes no Governo Franco Montoro, desincompatibllizando-se para 
disputar as eleições pela primeira vez. Foi funcionário técnico do 
IBRA (1967-70), da Secretaria do Planejamento do Estado (1972-76) e da 
Fepasa (1976-80). Teve o apoio de industriais, fazendeiros e prefeitos 
beneficiados por estradas vicinais, construídas com sua mediação. Tem, 
ainda, compromissos com usineiros de açúcar e álcool.

Antônio Henrique Bittencourt CUNHA BUENO - PDS - Economista, 37 (São 
Paulo/SP;r'T/r/Ü67r92í9T - Keèleitò para o quarto mandato federal conse­
cutivo, conservador, amigo e seguidor de Paulo Maluf, de quem foi se­
cretário de Cultura no Governo de São Paulo (1978-82). Parlamentar 
atuante, ausentou-se da votação das emendas das eleições diretas e 
apoiou 0 candidato Maluf no Colégio Eleitoral.

Antônio SALIM CURIATI - PDS - Médico, 58 (casado, cinco filhos) - Ex- 
deputado estadual (1966-82), fiel seguidor da liderança do deputado 
Paulo Maluf, que o nomeou prefeito de São Paulo (1982-83) durante sua 
gestão no Governo Estadual, no período em que Reynaldo de Barros se 
afastou para disputar a eleição em 1982. Foi também secretário da Pro­
moção Social no Governo Maluf (1980-82). Conservador.
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Antônio TIDEI DE LIMA - FMDB - Engenheiro civil, 41 (Guarantã/SP, 
0B7Õ7/1945, casado, una filha) - Reeleito para o terceiro mandato par­
lamentar, é um dos deputados mais atuantes do grupo progressista do 
PMDB. Moderado, e nacionalista e aceita soluções estatizantes. Defende 
o sistema misto parlamentarismo/presidencialismo e define-se como so­
cialista democrático. Ê vinculado ao deputado Ulysses Guimarães.

ARNALDO FARIA de Sá - PIB - Advogado e radialista, 40 (desquitado, 
clols filhos) - Estreante na vida política, é apresentador de programa 
Jornalístico na TV Record, onde e comentarista de Imposto de Renda e 
Previdência Social. Possui escritório de assistência jurídica e contá­
bil. Conservador, empolga um eleitorado sensível às soluções drásti­
cas. Identifica-se com 0 prefeito Jânio Qjadros e com o deputado Paulo 
Maluf. Os principais temas de sua campanha envolveram a questão da se­
gurança pública e dos serviços sociais. E acusado de ter recebido 
apoio da perseguida seita "Moon".

ARNOLD FIORAVANTE - PDS - Advogado e empresário, 55 (casado, um filho)
- Ünpresário de médio porte, estreante na vida política, seguidor da 
liderança do deputado Paulo Maluf. Conservador, de atuação comedida, é 
um dos sócios e diretor da Rádio Capital, fcfti sua campanha, aliou-se ao 
radialista Afanásio Jazadji, que não esconde sua posições à direita e 
que foi campeão de votos para a Assembléia Legislativa. Priorizou a 
questão da segurança pública. Ê proprietário das Faculdades Metropoli­
tanas Unidas (FMU).

CAIO Sérgio PCMPEU _DE,TOLEDO - PMDB - Advogado, com pós-graduação em 
Harvard (EUA) e na USP, 43 (casado) - Reeleito para o terceiro mandato 
consecutivo, integra a esquerda moderada, no círculo liderado pelo se­
nador Fernando Henrique Cardoso, ao lado de quem disputou, na condição 
de vice, a Prefeitura de São Paulo em 1985. Esteve licenciado do últi­
mo mandato ocupando a Secretaria de Esportes e Turismo do Governo 
Franco Montoro. Ê ligado ao ex-prefeito Olavo Setúbal, em cuja admi­
nistração foi secretário municipal de Esportes (1974-78).

DIRCE Maria (TOIU) QUADROS -?SC - Bióloga, 42 - Filha única do ex- 
presidente e atual prefeito Jânio Quadros, estreante na vida parlamen­
tar. Liberal, herdou parte dos votos do pai. Ingressou na vida políti­
ca contra a vontade de Jânio, que se opunha à sua entrada' no PIB. Foi 
patrocinada pelo ex-deputado Herbert Levy, que não conseguiu reeleger- 
se pela mesma sigla. Tudo indica que já se recompôs com os interesses 
políticos do pai. Além dela, o PSC não conseguiu eleger nenhum consti­
tuinte. Bfri sua plataforma eleitoral incluiu a privatização de diversos 
setores, inclusive Correios e Telégrafos e Sistema Penitenciário. Ao 
fechamento desta publicação constava seu ingresso no PIB.

EDUARDO JORGE Martins Sobrinho - PT - Médico, 37 (casado, cinco fi­
lhos) - Deputado êstMUal',~eleito em 1982 pelo Partido dos Trabalhado­
res. Militante sindical da área medica, com discurso extremado de opo­
sição ao atual Governo. Seguirá a liderança de Luiz Ignacio da Silva,
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o Lula. Seus principais compromissos são com as questões trabalhistas. 
Nacionalista e estatizante, define-se como socialista-deinocrático.

Eli sabe th (BETE) MENDES de Oliveira - PMDB - Atriz, 37 (Santos/SP, 
11/05/1949) - Reeleita para o segundo mandato federal, oriunda do meio 
artístico, militante da resistência à censura, ingressou no PT em 
1979« Elegeu-se em 1982 pela primeira vez.
Socialista, integrará a esquerda moderada do PMDB, para onde migrou em 
1^85, depois de haver sido expulsa do PT por ter apoiado a chapa Tm- 
credo-Samey no Colégio Eleitoral. E também líder feminista e atua no 
meio artístico. No período 1983-86, correspondente ao seu primeiro 
mandato, notabilizou-se pela defesa de interesses dos assalariados, 
apresentando projetos e fazendo pronunciamentos. Tem bases eleitorais 
nas classes média e operária da capital e do ABC paulista.

FÃBIO FELDMAN - FMDB - Professor universitário e advogado, 31 (soltei­
ro) - Ecologista, pioneiro da militância em defesa da natureza, es­
treante na vida política. E o único "verde11 eleito para a Constituin­
te. Ehtre outras organizações, integra a União de Defesa da Terra e a 
Comissão de Defesa Ambiental da OAB. Fez parte da comissão de redação 
da Política Ambiental da Nova República, a pedido de Tàncredo Neves. 
Vinculado a grupos progressistas moderados, não descarta algumas solu­
ções estatizantes. Teve votação expressiva nos meios acadêmicos e uni­
versitários.

FAUSTO Lopes ROCHA - PFL - Radialista, 48 (casdo, três filhos) - Es­
treante na Câmara Federal, vinculado ao deputado Paulo Maluf, é apoia­
do pela Igreja Batista. Apresentador de programas jornalísticos na 
SBT, conservador e atento às reivindicações dos eleitores, penetrou 
nos redutos do antigo deputado Gloia Junior, que não se reelegeu. Foi 
deputado estadual pela Arena/PDS (1978-86) e secretário da Desburocra- 
tização do Governo Maluf (1981-82).

FELIPE CHEIDDE - FMDB - Advogado, 50 (Femão Dias/SP, 29/09/1936, ca­
sado, três filhos) - Reeleito para a segunda legislatura. Com bases 
eleitorais na cidade operária de São Bernardo do Campo, é autor de um 
projeto de lei propondo a criação de comissões de fábrica em empresas 
com irais de cinquenta operários. Oriundo da Arena há vinte e oito anos 
preside o Esporte Clube de São Bernardo do Campo.
Conservador, foi apontado como simpático à candidatura do deputado 
Paulo Maluf na sucessão presidencial, mas acabou votando ern Tàncredo 
Ne ves-José Samey.

FERNANDO GASPARIAN - FMDB - Ehgenheiro, empresário e fazendeiro, 56 
(São Paülo/ál5,“27701/1930, casado, quatro filhos) - Estreante na vida 
política, é o atual secretário de Relações Internacionais da Comissão 
Executiva Nacional do PMDB. Oriundo do movimento estudantil, tomou-se 
dirigente sindical patronal, sofrendo a intervenção do Governo militar 
na Federação das Indústrias do Estado da Guanabara (FIB'J) em 1969. 
Exilou-se na Inglaterra em 1970, onde lecionou Economia Brasileira em
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Oxford e em outras escolas. De volta ao Brasil, fundou o semanário 
Opinião, abrigando intelectuais de oposição e lideranças de esquerda, 
sob permanente crivo da censura federal. A seguir, adquiriu o controle 
acionário da Editora Paz e Terra, voltada para as ciências sociais. Ê 
ainda empresário do ramo gráfico, construção civil e agropecuária. 
Liberal, aceita teses estatizantes e transita na cúpula do PMDB e do 
Governo com facilidade. Seus compromissos principais são com a inicia­
tiva privada e os direitos e garantias individuais.

FLORESTAM PERN ANDES - PT - Sociólogo, 66 (casado, seis filhos) - Inte­
lectual de projeção nacional nos meios acadêmicos, autor de vários li­
vros sobre a formação da sociedade brasileira. Professor da Universi­
dade de São Paulo, foi aposentado compulsorlamente pelo AI-5 em 1969* 
Foi também professor das Universidades de Columbla (EUA) e Toronto 
(Canadá) e é professor da PUC-^SP desde 1977« De orientação marxista, 
teve expressiva votação nos meios acadêmicos e estudantis. Naclonalis- 
ta-estatizante.

FR/HCISCO AMARAL - PMDB - Advogado e jornalista, 63 (Campinas/SP, 
55701/1923, casado, quatro filhos) - Reeleito para o quinto mandato 
federal, liberal-reformista, vinculado à esquerda moderada do partido. 
Foi prefeito de Campinas (1977-82) e deputado estadual (1963-67). Per­
tenceu ao antigo PIN e depois ao MDB, onde se destacou na resistência 
e combate parlamentar ao regime autoritário. Fiel às origens traba­
lhistas, é autor de muitos projetos ampliando os direitos dos traba­
lhadores .

FRANCISCO ROSSI de Almeida - PTB - Advogado, 46 (Caçapava/SP, 
10/07/1940, casado, três filhos) - Ex-deputado federal eleito pela 
Arena em 1978, foi prefeito de Osasco (1973-77), eleito também pela 
Arena e secretário de Esportes e Turismo do Governo MaluT (1980-81). 
Conservador, migrou para o PTB em busca de melhor acomodação regional. 
Ê proprietário de emissoras de rádio e tem um discurso que sensibiliza 
grupos populares sem preocupações ideológicas. Disputou a Prefeitura 
de São Paulo em 1985.

GASTONE RIGHI Cuoghi - PTB - Advogado e professor, 51 (Santos/SP, 
05/01/1936, casado, quatro filhos) - Reeleito para o terceiro mandato 
federal, é o atual líder do PTB na Câmara dos Deputados. Advogado mi­
litante, com mestrado em Direito Comercial, é professor universitário 
licenciado. Liberal-reformista, conduziu, juntamente com a falecida 
Ivete Vargas, as negociações para a realização do acordo pragnático 
com o PDS durante 0 Governo Figueiredo, permitindo ao PDS a recomposi­
ção da maioria parlamentar para aprovação dos decretos-lels exigidos 
pelo FMI. Vinculado ao ex-ministro Antônio Delfim Netto e ao ex-presi- 
dente Jânio Quadros.

GERALDO Jo3é Rodrigues ALCKMIN - PMDB - Médico, 34 (casado, três fi­
lhos) - Deputado estadual eleito pelo PMDB em 1982, foi prefeito de 
Pindamonhangaba (Vale do Paraíba, 1976-82). Teria atuação discreta na



.143

Assembléia, não fosse seu discurso eloquente. Considerado liberal den­
tro do PMDB, tem esquema próprio de sustentação política.

GERSON MARCONDES FILHO - PMDB - Engenheiro civil, 36 (casado, urn fi­
lho) - Ex-secretário do Planejamento da Prefeitura de Guarulhos, (mu­
nicípio da área iretropolitana de São Paulo, 1983-86), foi diretor de 
Obras da prefeitura de Itaquaquecetuba (1973-74), fiscal da prefeitura 
de São Paulo (1976-77) secretário de Obras de Guarulhos (1977-78). 
Teve sua campanha apoiada pela poderosa imobiliária Continental. Libe­
ral, representa interesses de iniciativa privada.

GUILHERME AFIF Domingos - PL - Administrador de empresas e empresário, 
43 (São Paulo/SP, 18/09/1943, casado, quatro filhos) - Atual presiden­
te da Associação Comercial de São Paulo, ocupa o cargo pela segunda 
vez. Foi secretário de Agricultura do Governo Paulo Maluf (1978-82) e 
disputou a Vice-govemança do Estado em 1982, na chapa pedessista de 
Reyna]do de Barros. Recusando o rótulo de líder da nova direita, cria­
do por setores da imprensa, define-se como liberal-progressista, enfa­
tizando seus compromissos com a liberdade econômica. Vocalizador de 
interesses do empresariado, principalmente dos setores micro e médio, 
teve uma votação expressiva em 1986, integrando a coalizão que apoiou 
a • candidatura de Antônio Ermírio de Morais ao Governo. Moderno, corn 
discurso eloquente e articulado, promete defender, na Constituinte, as 
teses clássicas do liberalismo, a municipalização das atividades eco­
nômicas não patrocinadas pelo Estado (a que denomina "Terceiro Esta­
do"), bem como a dos serviços sociais, como a medicina e a educação. 
Crítico do excesso de estatização da economia brasileira.

GUMERCINDO MILHOMEM - PT - Professor, 37 (casado, um filho) - Estrean­
te na vida parlamentar, foi, no período 1981-86, presidente da APEOESP 
(Associação dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo). 
Conduziu greves e movimentos reivindicatórlos da categoria. £ dono de 
um discurso contundente. Seguirá, na Constituinte, as propostas da 
corrente sindicalista liderada por Luiz Ignacio Lula da Silva.

IRMA Rossetto PASSONI - PT - Professora, 43 (Concórdia/SC, 05/04/1943, 
casada, dois filhos)' - Reeleita para o segundo rnandato federal conse­
cutivo, foi parlamentar combativa e atuante, liderando seu partido na 
oposição ao antigo e ao atual regime político. Foi deputada estadual 
no período 1979-81 pelo MDB. Ê apoiada pelas Comunidades Eclesials de 
Base (CEBs), e por outros setores progressistas da Igreja. Foi, ain­
da, professora de Moral e Civisino. Recebeu iniciação para a carreira 
religiosa. Ostenta um discurso frequentemente exacerbado, mais compro­
metido com as teses ideológicas do que com as feministas.

JAYME PALIARIN - PIB - Advogado e pecuarista, 54 (casado, quatro fi­
lhos) - Estreante na Câmara Federal, é reverendo da Igreja do Evange­
lho Quadrangular. Conservador, defensor da moralidade. Identificado 
com posições que, às vezes, parecem extrapolar o conservadorismo co- 
muiri. Elegeu-se a partir da mobilização da militância religiosa. Foi 
vereador em Bauru/SP pelo PTB (1963-68) e pelo MDB (1968-72).
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JOAO HERMANN Neto - PMDB - Engenheiro agrônomo, 40 (Campinas/SP 
07/03/1946, casado, quatro filhos) - Reeleito para o segundo mandato 
federal, integra a esquerda moderada do partido e é considerado parla­
mentar fiel à orientação do Palácio do Planalto, por sua amizade com a 
filha do presidente, Roseana Samey. Projetou-se no plano político es­
tadual por sua gestão na Prefeitura de Piracicaba (1976-82), onde fez 
uma administração participativa. Parlamentar atuante, destacou-se pe­
las articulações em favor do reatamento de relações diplomáticas com 
Cuba, a frente da Comissão de Relações Exteriores da Câmara.

JOKO Orlando Duarte CIJNHA - PMDB - Advogado, 47 (Ribeirão Preto/SP, 
30/08/1939, casado, três filhos) - Reeleito para o quarto mandato fe­
deral consecutivo, tem perfil ideológico controvertido. 0 seu discurso 
é exageradamente afirmativo, definindo-se ccmo socialista, mas é 
apoiado por usineiros de açúcar e de álcool de sua região. Atende ge­
nerosamente a grupos de eleitores e conta com o desprendimento finan­
ceiro dos seus correligionários nas campanhas eleitorais. Senhor de 
si, conhecido pelo excesso de entusiasmo que às vezes e confundido com 
vaidade política, foi duas vezes processado por ofensas às autorida­
des, inclusive ao presidente João Figueiredo. Parlamentar de presença 
constante no Congresso, define-se cano nacionalista, aceita propostas 
estatizantes e defende a redução do mandato presidencial de José Sar- 
ney. Foi vereador em Ribeirão Preto (1968-74) pelo MDB e é deputado 
federal desde 1975*

JOflO REZEK - PMDB, 56 (solteiro) - Estreante na vida política, é pe- 
”cüãrístã, usineiro e proprietário de emissoras de televisão na região 
de Araçatuba. Conservador, vinculado à liderança do governador eleito 
Orestes Querela, é fundador e presidente da Destilaria Alcolazul.

JOAC^^_BEVILACQUA - PIB - Advogado, 42 (casado, quatro filhos) - Ex- 
prefeito de~ São José dos Campos, ex-deputado federal, oriundo da Are­
na, Liberal. De vida política movimentada e às vezes surpreendente, 
foi deputado federal (1974-78), quando se associou ao ’’grupo autênti­
co” do PMDB. Durante 0 Governo Maluf (1978-82), sem espaço político 
regional e dirigindo a Prefeitura, ingressou no PDS. Migrou para o PFL 
e de lá para o PIB. Sua movimentação indica um possível retomo ao 
perfil original.

Joaquim Carlos DEL B0SC0 AMARAL - PMDB - Advogado e empresário, 47 
(Santos/SP, 26/03/1939, casado) - Reeleito para o terceiro mandato fe­
deral, é político profissional desde 1964, quando se elegeu vereador 
em Santos, sua maior base eleitoral.. Bbi deputado estadual pelo MDB 
(1970-74).
Liberal, e armador da pesca e, como tal, recebe incentivos fisca.' a da 
Sudepe. Parlamentar atuante, moderado, vinculado ao governador eleito 
Orestes ÇUercia e com acesso ao presidente José Samey. Possui eleito­
rado fiel, que 0 vê como um benfeitor. Privatlzante.
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Jorge MALULY NEK) - PFL - Medico, advogado e fazendeiro, •56 (Fartura/ 
SP, 28/01/1931, casado, três filhos) - Reeleito para o terceiro manda­
to federal consecutivo, foi prefeito de Miranaópolis, deputado esta­
dual (1967-79) e secretário do Trabalho no Governo Paulo Bgydio 
(1975-78). Conservador, apoiou a candidatura Paulo Maluf, ausentou-se 
da votação das eleições diretas e acabou elegendo Tancredo Neves no 
Colégio Eleitoral. Nas eleições de 1986, foi um dos articuladores da 
coligação PFL-PDS, responsável pela fratura do PFL estadual.

JOSÉ CARLOS GRECCO - PMDB - Arquiteto e empresário, 37 (casado, quatro 
filhos) - Estreante na vida parlamentar, era secretário de Planejamen­
to da Prefeitura de Mauá, cidade operária da região do ABC. Sua elei­
ção foi apoiada por empreiteiros e empresários do ramo imobiliário. 
Apresentou-se ao partido para disputar uma cadeira de deputado esta­
dual, em associação com o ex-secretário de Planejamento José Serra. 
Foi vetado na convenção, mas aceitou concorrer à Câmara Federal. Visto 
inicialmente como progressista, sofre hoje restrições do setor Ideoló­
gico do partido. Ê diretor técnico e sócio proprietário da JL Enpreen- 
dimentos Imobiliários e da Construtora Grecco.

JOSÊ de CAMARGO - PFL - Advogado, 58 (São Roque/SP, 16/06/1928, casa­
do, cinco filhos) - Reeleito para 0 quinto mandato federal consecuti­
vo, oriundo da Arena/PDS, destacou-se, no último mandato, por sua ami­
zade pessoal com o presidente João Figueiredo. Parlamentar de presença 
constante, mas de projeção discreta. Conservador, votou contra as 
eleições diretas e, embora tenha assumido compromissos com o deputado 
Paulo Maluf, votou em Tancredo Neves no Colégio Eleitoral, filiando- 
se, a seguir, ao PFL. E proprietário de emissoras AM e PM em Osasco.

JOSE Ferraz EGREJA - PIB - Èinpresário, 55 (casado, quatro filhos) - 
Estreante na vida política, é filho do ex-deputado Silvestre Ferraz 
Egreja. Conservador, é industrial do açúcar e do álcool e possivelmen­
te simpático à UDR (União Democrática Ruralista), que combate a refor­
ma agrária.

JQSE GENOlNO Neto - PT - Professor, 40 (Quixeramobim/CE, 03/05/1946, 
casado, uma fllfiaj - Reeleito para o segundo mandato federal consecu­
tivo, é o atual líder do PT na Câmara. Na federação ideológica petís- 
ta, pertence ao Partido Revolucionário Comunista (PRC), dissidência do 
PC do B, em função da Guerrilha do Araguaia. Integrante da ala mais 
extremada do PT, Genoino combate a corrente sindicalista liderada por 
Lula. Na Constituinte, além das teses sociais, sindicais e ideológi­
cas, próprias ao partido, defenderá a legitimação, por referendo po­
pular, da Constituição elaborada.

JQSE MARIA EYMAEL - PDC - Advogado, 47 - Presidente do PDC, oriundo do 
PDS, disputou a eleição em 1985, concorrendo à Prefeitura de São Pau­
lo. E empresário, conservador e vinculado à liderança de Paulo Maluf. 
Fez sua campanha nas periferias, apelando para as aspirações da3 popu­
lações rnals simples. E presidente do Grupo Nacional de Serviços (GRU- 
NASE) que fundou em São Paulo em 1964.
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José MFNDES BOTELHO - PTB - Engenheiro mecânico e professor, 44 (Bra­
sília de Minas/MG, 07/05/1942, casado, três filhas) - Reeleito para o 
segundo mandato federal, foi vereador em Santo André (1977-83). Parla­
mentar atuante, dissentiu da orientação do partido na formulação do 
acordo com o PDS, em 1984. liberal, com inclinações reformistas, ê 
presidente do Sindicato dos Ferroviários de São Paulo desde 1982 e 
funcionário da Fepasa.

JOSÊ SERRA - PMDB - Economista, 44 (São Paulo/SP, 19/03/1942, casado, 
dois filhos) - Graduado em Engenharia, doutorou-se em Economia nos Es­
tados Unidos. Presidente da UNE em 1964, exilou-se após a instauração 
do regime miliar, que colocou a entidade na ilegalidade. Ete esquerda 
moderada, oriundo dos movimentos católicos JUC e JEC, retornou ao País 
em 1979, após a Anistia, sendo nomeado secretário do Planejamento do 
Governo Franco Montoro em 1983* 'Licenciou-se em 1984-85 para integrar, 
provisoriamente, a equipe encarregada de elaborar o programa econômico 
do candidato presidencial Tancredo Neves. Retomou ao Governo paulista 
após a eleição no Colégio Eleitoral, desincornpatlbilizando-se para 
disputar a eleição para a Constituinte. Vinculado aos economistas que 
elaboraram o Plano Cruzado, é nacionalista e defende algumas teses es- 
tatizantes, embora tenha recebido o apoio de empresários brasileiros 
ao longo de sua campanha eleitoral.

José THE0D0R0 MENDES - PMDB - Advogado e professor, 45 (Sorocaba/SP, 
17/07/1941, casado, dois filhos) - Reeleito para o terceiro mandato 
federal, foi prefeito de Sorocaba (1976-82). Moderado, integra a cor­
rente progressista do PMDB. Ê nacionalista e defende formas interme­
diárias de organização da economia. Destacou-se, no último mandato 
parlamentar, pela apresentação de uma emenda propondo eleições dire­
tas, após a derrota da emenda Dante de Oliveira.

KOYU IHA - PMDB - Advogado, 46 (casado) - Ex-prefeito da cidade de São 
Vicente, na. Baixada Santista, e deputado estadual cumprindo seu segun­
do mandato, onde teve atuação ciiscreta. Com a derrota do deputado Dlo- 
go Nomura, que não se reelegeu, será o principal representante dos 
nlssels no Congr esso Nacional. Conta com a simpatia de empresas es­
trangeiras (japonesas). Ê considerado liberal no interior do partido. 
Privatista e flexível com o capital externo.

LUIZ GUSHIKEN - PT - Bancário, 38 (casado, dois filhos) - 2 escriturá­
rio do Banespa desde 1970 e graduado em Administração pela FGV. Es­
treante na vida parlamentar, foi presidente, em três gestões consecu­
tivas, do Sindicato dos Bancários do Estado de São Paulo, conduzindo 
as ultlrnas greves do setor por aumento de salário e melhoria das con­
dições de trabalho. Integra a corrente sindicalista ao lado de Luiz 
Ignaclo Lula da Silva, priorizando as conquistas dos trabalhadores e a 
organização sindical no País. Defende soluções extremas, hhfatiza a 
necessidade da moratória para a dívida externa e preconiza a estatlza- 
ção dos bancos.



LUIZ IGNACIO LULA DA SILVA - PT - Metalúrgico, 41 (Garanhuns/PE, casa­
do, quatro filhos) - Eleito para o primeiro mandato parlamentar, dis­
putou o Governo do Estado em 1982. Projetou-se politicamente a partir 
de 197°s quando liderou, como presidente do Sindicato dos Metalúrgicos 
de .. Bernardo e Diadema, a primeira grande greve dos operários do 
ABC paulista, período em que atuou, nacionalmente, em favor do soer- 
gulmento dos sindicatos. A partir de 1979, aliou-se a outras lideran­
ças e a intelectuais de esquerda para fundar o Partido dos Trabalhado­
res que, contra a sua vontade, passou a abrigar grupos da esquerda 
clandestina, principalmente os trotskistas e os leninistas, além de 
católicos e ecologistas. A partir de 1982, trabalhou pela fundação da 
Central Onica dos Trabalhadores (CUT1), orientada pelo PP, concorrente 
da moderada CGT dirigida por Joaquim dos Santos Andrade. Provável lí­
der do PT na Constituinte, suas principais teses são: autonomia sindi­
cal irrestrita, ampliação dos direitos sociais dos trabalhadores, as­
sim como os direitos políticos das minorias. Prega a moratória para a 
dívida externa. Tem combatido, enfaticamente, a política econômica do 
Governo Samey.

MANOEL MOREIRA de Araújo - PMDB - Economista, 37 (casado, três filhos)
- Deputado estadual, elfdto em 1982, era líder do PMDB na Assembléia 
Legislatlvr. Ê pastor protestante, sem preocupações ideológicas acen­
tuadas. Ê conhecido pela timidez e pela dificuldade de tomar posições 
diante de questões polêmicas. Ao longo do mandato de deputado esta­
dual, procurou alinhar-se com o pensamento do governador Franco Monto- 
ro, sendo visto pelo partido como liberal-reformista. Foi vereador em 
Campinas (1976-82) e secretário municipal de Finanças (1981-82).

NELSON DE CARVALHO SEIXAS - PDT - Médico, 56 (casado, quatro filhos) - 
Estreante na Câmara Federal é organizador das APAEs e de outras enti­
dades de deficientes físicos e excepcionais. Foi vereador pela Arena 
em São José do Rio Preto (1972-76) e secretário municipal da Saúde 
(1983-86). Liberal-reformista.

Oswaldo DOREK) CAMPANARI - PMDB - Médico, 56 (Marília/SP, 07/01/1930, 
casado, quatro filhos) - Eleito para o primeiro mandato federal, este­
ve na Camara como suplente do deputado Mário Covas enquanto durou sua 
gestão na Prefeitura de Sâo Paulo (1983-85). Foi ainda vereador e de­
putado estadual (1968-75 e 1975-83, respectivamente). Na Câmara, teve 
atuação dinâmica, votou a favor das eleições diretas e em Tancredo Ne­
ves no Colcglo Eleitoral. Liberal-reformista.

PAULO ZARZUR - PMDB - Administrador de empresas e empresário, 45 (São * 
Paulo/SP, 28/11/1941, solteiro) - Reeleito para o segundo mandato fe­
deral consecutivo, era, antes, empresário do ramo Imobiliário. Conser­
vador, vinculou-se ao deputado Paulo Maiuf na sucessão presidencial, 
embora tenha votado na chapa Tancredo Neves-José Samey por exigência 
de seu partido.



.148

PLINIQ DE ARRUDA SAMPAIO - PP - Advogado e professor, 56 (casado, seis 
filhos) - Iniciou a militância política na Juventude Universitária Ca­
tólica (JUC). Foi promotor público, subchefe da Casa Civil do Governo 
Carvalho Pinto (1958-61) e secretário dos Negócios In temos e Jurídi­
cos do prefeito Prestes Mala (1961-62). Elegeu-se deputado federal pe­
lo PDC em 1962. Cassado em 196*1, exilou-se no Chile. Disputou as elei­
ções de 1982, conquistando uma suplência pelo PT. Rn virtude da licen­
ça de Eduardo Suplicy para concorrer ao Governo do Estado, assumiu sua 
cadeira na Câmara Federal, atuando moderadamente. Ê presidente da As­
sociação Brasileira de Reforma Agrária (ABRA). Defenderá, na Consti­
tuinte, posições assumidas pela Igreja, através da CNBB, das Comunida­
des Eclesial3 de Base e das pastorais, tais como: reforma agrária, 
educação gratuita, nova legislação de uso do solo urbano. Identifica- 
se com a Teologia da Libertação.

RALPH BIASI - PMDB - Engenhelrò civil, 39 (Americana/SP, 11/10/19^7, 
solteiro) - Reeleito para o terceiro mandato federal consecutivo, li­
beral, integrante do bloco moderado do PMDB, exerceu a presidência da 
Comissão de Economia da Câmara Federal. Hnpresário, comprometido com a 
iniciativa privada e o empresariado urbano paulista, foi também pre­
feito de Americana (1973-77). Parlamentar atuante, privatista.

RICARDO Nagib IZAR - PPL - Advogado, 47 (casado, dois filhos) - Depu­
tado estadual eleito em 1982 pelo PDS, pertenceu a Arena, legenda pela 
qual se elegeu em 1970-7^, 197^-78 e 1978-82. Foi administrador regio­
nal da Vila Marlana e Penha (1969-70). Conservador, é acusado de ser 
radical. Vinculado ao ex-governador Paulo Maluf.

Roberto CARDOSO ALVES - PMDB - Advogado e empresário, 59 (Aparecida/ 
SP, 2V0V1927, casado, cinco filhos) - Expressão da ala conservadora 
do PMDB, reeleito para o quarto mandato federal. Originário do janis- 
mo, é fazendeiro e empresário rural, tendo recebido, possivelmente na 
última eleição, a simpatia da Ünião Democrática Ruralista (UDR). Ê 
crítico da esquerda do partido e foi um dos estrategistas da candida­
tura Tancredo Neves, dentro do PMDB. Integrou o PDC, sendo cassado no 
exercício do primeiro mandato federal, em 1969, na crise do AI-5. Re­
tomou sua trajetória ao eleger-se vereador em São Paulo (1976), pelo 
MDB. Pertence à Executiva Nacional do partido, combate a reforma agrá­
ria e defende mandato presidencial de cinco anos. Conservador.

ROBERTO Valle ROLLENBERG - PMDB - Advogado, 57 (Campinas/SP, 
0^/07/1929, casado, quatro filhos) - Reeleito para o segundo mandato 
federal consecutivo, foi vereador pelo PIB (1966-67) e deputado esta­
dual pela Arena (1966-69), cassado em abril de 1969« Parlamentar de 
atuação discreta, com pefil liberal-reformista.

R0BS0N MARINHO - FMDB - Advogado, 36 (casado, três filhos) - Estreante 
na Câmara Federai, foi prefeito de São José dos Campos e reeleito de­
putado estadual em 1982. De atuação quase discreta, presidiu a Assem­
bléia Legislativa no período 1981-82. Nas campanhas, recebe o apoio de
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grupos de eleitores pouco ligados às questões ideológicas. Nesta elei­
ção, contando com o incentivo de empreiteiras, multiplicou a difusão 
do seu nome e da sua mensagem. Ê, ainda, empresário do setor de turis­
mo. Saiu fortalecido das eleições por ter contribuído, de forma deci­
siva, para a consolidação da candidatura Quercia.

SAMIR ACHÔA - PMDB - Advogado e radialista, 53 (Vera Cruz/SP, 
06/09/1933, casado, três filhos) - Reeleito para o terceiro mandato 
federal, foi vereador (1965-79) e suplente de senador (1975-83). Polí­
tico liberal e pragnático, sempre atento às necessidades imediatas dos 
seus eleitores, associou-se ao candidato ao Governo do Estado Paulo 
Maluf, em algumas regiões, ao longo da campanha eleitoral. Parlamentar 
atuante, vinculado ao bloco moderado. Aspirante à Prefeitura de São 
Paulo, tem apoio da comunidade árabe e de empresas de transporte cole­
tivo. Mantém, há dez anos, 0 programa "Falando Francamente1' na Rádio 
Gazeta, que lhe assegura popularidade na capital.

SOLON BORGES dos Reis - PTB - Professor, 69 - Suplente ’de deputado, 
assumiu a cadeira na Câmara no final da última legislatura. Liberal- 
reformista, definido como trabalhista autêntico pelos dirigentes do 
partidc. E político tradicional no Estado, tendo cumprido cinco manda­
tos de deputado estadual. Foi secretário da Educação do Governo Carva­
lho Pinto (1962-66). Pragnático, é sensível às necessidades dos grupos 
de eleitores que o apoiam. Sua base eleitoral é 0 magistério público.

ULYSSES da Silveira GUIMARAES - PMDB - Advogado, 70 (Rio Claro/SP, 
06/l0/1916, casado, dois filhos adotivos) - Originário do PSD, foi re­
eleito para 0 décimo mandato de deputado federal. Há vinte anos é pre­
sidente nacional do PMDB. Ê presidente da Câmara dos Deputados e da 
Assembléia Nacional Constituinte. Ex-mlnistro da Indústria e do Comér­
cio na fase parlamentarista do Governo João Goulart. Líder da resis­
tência pacífica ao regime autoritário instaurado em 1964. Anti-candi­
dato à Presidência da República em 1973; comandante da campanha nacio­
nal pelas eleições diretas em 1984; coordenador da Aliança Democráti­
ca, entre PMDB e PFL, que viabilizou a eleição de làncredo Neves no 
Colégio Eleitoral. Candidato à sucessão do presidente cia República, de 
quem é o substituto imediato. Liberal-reformista, presidencialista, 
defende uin mandato presidencial de quatro anos, até mesmo para José 
Samey. Ao longo dos últimos 22 anos, tem sido fator de equilíbrio en­
tre as diversas tendências do PMDB, impulsionando o partido para o po­
der com seu estilo conciliador de liderança. Mais uma vez, acaba de 
percorrer o País em apoio à sua legenda, consolidando, com a vitória 
eleitoral do PMDB, sua posição de segundo homem na hierarquia política 
da República brasileira. Na Constituinte, seguirá a tendência que for 
hegemônica no interior de seu partido.



SERGIPK

ACIVAL GOMES DOS SANTOS - PMDB - Jornalista, 39 (07/01/19^8, desquita­
do, três filhos) - Vereador eleito em 1982 para a Camara Municipal de 
Aracaju, era antes locutor e radialista popular. Foi, ainda, secretá­
rio de Indústria e Comércio do Governo João Alves, representando o 
PMDB na Aliança Democrática estadual.
Liberal, representante da Iniciativa privada, declara-se nacionalista, 
parlamentarista e defende mandato presidencial de quatro anos.

ANTÔNIO CARLOS FRANCO - PMDB - Economista, 34 (Aracaju/SE, 15/05/1952, 
casado, tre3 fJ.lhos) - Estreante na vida pública, é o principal execu­
tivo da família Franco, ocupando-se com a direção de uma usina, indús­
trias de tecelagem e de bebidas.
Privatista e nacionalista, defende mandato presidencial de quatro 
ano3. Conservador.

EJENAL GONÇALVES SOARES - PDS - Médico, 44 (Aracaju/SE, 12/11/1942, 
casado, tres filhos) - Ex-reitor da Universidade Federal de Sergipe 
(1981-82), professor da Faculdade de Medicina, obteve agora seu pri­
meiro mandato eletivo, tendo sido derrotado nas eleições para a pre­
feitura de Aracaju em 1985, pelo PDS. Vinculado à família Franco, re­
presenta interesses da iniciativa privada, define-se como nacionalista 
e liberal. Mas é Identificado como conservador.

João BOSCO FRANÇA - PMDB - Médico e empresário, 34 (27/12/1952, casa­
do, sem filhos) - Estreante na vida pública, é empresário de medicina, 
representante de interesses da iniciativa privada. Defende a privati­
zação da assistência medica, mandato presidencial de quatro anos e 
controle do capital estrangeiro. Conservador, vinculado à família 
Franco.

JOftO MACHADO ROLLENBERG - PFL - Engenheiro, 61 (viúvo, sete filhos) - 
Ex-deputado federal em duas legislaturas que antecederam a instauração 
do regime militar em 1964. Oriundo da UDN, foi cassado pelo AI-5, em 
1968.
Liberal, tomou-se próspero empresário em Sergipe, atuando na indús­
tria da mineração, no setor hoteleiro e na construção civil. De perfil 
moderno, comprometido com a iniciativa privada e as aspirações regio­
nais, deve atuar em sintonia com os setores mais avançados do PFL. Ê 
pessoalmente vinculado à liderança do governador João Alves.

JOSft CLBONANCIO da Fonseca - PFL - Advogado, 50 (casado, quatro fi­
lhos) - Deputado estadual nas quatro últimas legislaturas, foi ainda 
prefeito e vereador, com origens na Arena e no PDS.
Conservador, é dono de cartórios, fazendeiro e pecuarista. Adepto do 
pragjnatismo na política, tem atuação direcionada para o atendimento 
regional.



JOSÊ QUEIRÕS DA COSTA - PFL - Advogado e empresário, 50 (casado, seis 
filhos) - Estreante na vida política, é funcionário aposentado do Ban­
co do Brasil. Comerciante, atua no campo da distribuição de livros, 
Jornais e revistas e possui uma cadela de cinemas em Sergipe e Ala­
goas. ê  liberal, sem preocupações ideológicas. Sua candidatura foi es­
timulada e apoiada pelo governador João Alves.

MANOEL MESSIAS Góes PFL - Advogado, 45 (casado, três filhos) - Atual 
vice-presidente da Assembléia Legislativa, cumpre o segundo mandato de 
deputado estadual, eleito pela Arena e, a seguir, pelo PDS. Foi, ain­
da, prefeito interino de Aracaju e secretário municipal, sempre orien­
tado pela liderança do governador João Alves. Liberal, oriundo da 
classe média, sem traços ideológicos acentuados.



AMAPÁ

ANNlBAL BARCELLOS - PPL - Militar, 65 (casado, dois filhos) Ex-gover­
nador nomeado do "territorio, vinculado ao ex-ministro do Interior Má­
rio Andreazza. Deixou o Governo no início da Nova República, filiando- 
se ao PFL para iniciar sua vida política. Conservador, é capitão-de- 
mar-e-guerra aposentado.

ERALDO da Silva TRINDADE - PFL - Radialista, 30 (casado, dois filhos)
- Estreante na vida política, capitalizou em votos o prestígio popular 
que o rádio e a televisão lhe deram. Liberal com discurso reformista, 
tem bases eleitorais nas comunidades pobres da capital e do interior. 
De conteúdo ideológico ainda pouco definido, é assessor de imprensa da 
Secretaria da Saúde desde 1985*

GEOVANI Pinheiro BORGES - PFL - Técnico em contabilidade, 33 (Mazagão/ 
AP, 16/03/1953, casado, sem filhos) - Deputado federal reeleito para 0 
segundo mandato, oriundo da Arena/PDS. Foi, ainda, vereador e prefeito 
de Macapá. Conservador, ausentou-se da votação da emenda das eleições 
diretas e apoiou o candidato Paulo Maluf na sucessão presidencial de 
1985. De atuação parlamentar discreta, tem vínculos can 0 ex-ministro 
do Planejamento Delfim Netto.

RACHEL CAPIBERIBE da Silva - PMDB - Professora, 46 (Macapá 14/12/1940, 
casada, quatro filhos) - Foi secretária municipal da educação e Vlce- 
prefeita de Macapá eleita em 1985, progressista, moderada, elegeu-se 
com discurso feminista combinado a bandeiras ideológicas. Ê naciona­
lista e aceita soluções estatizantes. Vinculada a comunidades caren­
tes, cnde faz trabalho asslstencial,, coordena o Centro de Estudos Su­
pletivos e a pastoral social da Diocese de Macapá. Teve apoio decidido 
da máquina estadual, onde seu irmão dirige a Secretaria de Agricultu­
ra. Na Constituinte defenderá mandato presidencial de quatro anos e a 
eleição direta para governadores dos territórios.



RORAIMA

FRANCISCO DAS CHAGAS DUARTE - PFL - Advogado, 58 (casado, três filhos)
- Estreante na vida parlamentar, é antigo funcionário do Poder Execu­
tivo do território, onde ocupou os cargos de secretário de Finanças 
(1972-74) e diretor de Despesas (1983-86).
Liberal, vinculado ao deputado Mozarildo Cavalcanti. Seu perfil indica 
atuação dirigida para o plano regional.

MARLUCE MORAIS PINTO - PTB - Empresária do setor de extração de ma­
deira e construção civil, 43 (casada, uma filha) - Casada com o ex-go- 
vemador Otomar de Souza Pinto, estreante na política, simples e dis­
creta, elegeu-se sem discurso ou práticas que Identifiquem seu perfil 
individual. Preside o PTB em Roraima desde 1983.

MOZARILDO dejfelo CAVALCANTI -PFL - Medico, 42 (Boa Vista/RR, 
11/06/1944, casado,três filhos) - Reeleito para o segundo mandato fe­
deral, foi deputado atuante, um dos primeiros a aderir ao grupo dissi­
dente "Participação", que contestava a política econômica e a atuação 
político-partidária do Governo Figueiredo. Na sucessão presidencial, 
apoiou o candidato do PDS, Paulo Maluf. Conservador, tem sua sustenta­
ção garantida pelo sistema médico-hospitalar do território, onde já 
foi secretário de Saúde.

OTOMAR de Souza PINTO - PTB - Médico e brigadeiro reformado, 55 (casa­
do, cinco filhos) - Ex-governador nomeado do território durante o Go­
verno João Figueiredo, é amigo e foi correligionário do ex-ministro do 
Interior Mário Andrezza.
Conservador, apoiado por contingentes eleitorais que não se preocupam 
com ideologias. Sofre uma poderosa campanha de oposição, que o acusa 
de ter feito uma administração irregular. Foi envolvido no processo 
que apura o assassinato de um jornalista que denunciou práticas irre­
gulares em seu Governo. EHegeu-se com a maior votação proporcional do 
país, mais de cinquenta por cento dos votos válidos para a Câmara, ga­
rantindo, com as sobras da legenda, a eleição de sua mulher, que teve 
votação inferior à de candidatos de outras legendas. Efri sua campanha 
eleitoral declarou ter participado da construção de mais de quarenta 
aeroportos (como oficial da Força Aérea) e ter construído, como gover­
nador, 4 mil quilômetros de rodovias, além de haver criado seis muni­
cípios, 34 vilas e cidades, com assentamento de 10 mil famílias ru­
rais.





Apêndice 1

0 texto que se segue foi divulgado como informação aos clientes da 
Semprel no dia 7 de janeir-o de 1987» Reflete, portanto, as perspecti­
vas do começo do ano, antes da instalação da Assembléia Nacional Cons­
tituinte.

No momento em que encerramos esta edição (6 de fevereiro de 1987) foi 
aprovado um regimento provisório, destinado a reger os trabalhos da 
Assembléia, até a elaboração do regimento definitivo. Ê provável que 
algumas disposições do regimento de 1946, no qual se baseia nossa aná­
lise, sejam profundamente alteradas.

CONSÍTKÍIMK: COMO MUOCIQNARA? 

NOVA CONSmUIçaO: QUANDO?

Duas das perguntas mais frequentes que nos fazem amigos e clientes di­
zem respeito à Assembléia Nacional Constituinte (ANC), a reunir-se em 
Brasília a partir de 1- de fevereiro próximo: cano funcionará a ANC; 
e quando deverá ser promulgada a nova Constituição. Eh ambos os casos, 
as opiniões podem variar de analista para analista. Contudo, existem 
elementos indicativos de que o Congresso-Constitulnte não tem interes­
se em prolongar indefinidamente seus trabalhos, como parece acredita­
rem alguns observadores.

Quanto ao funcionamento da Constituinte, só existem de concreto dois 
anteprojetos de regimento da ANC, preparados um pela Assessoria Le­
gislativa do Senado Federal, com base no regimento da Constituinte de 
1946, e o outro por solicitação do deputado Ulysses Guimarães, prová­
vel presidente da Constituinte, pelos deputados Prisco Viana (PMDB- 
BA), Carlos SanfAnna (PMDB-BA), João Gilberto (PMDB-RS) e Euclides 
Scalco (PMDB-PR). Não se espera, porém, que as regras de 1987 sejam 
muito diferentes das de 1946. Essa comissão tem também a incumbência 
de elaborar um "calendário viável" para a ANC. 0 senador Jarbas Passa­
rinho (PDS-PA) também prepara seu anteprojeto de regimento, que obje­
tiva, entre outros pontos, a eliminação do voto de liderança na ANC, a 
representação proporcional das bancadas na grande comissão e formas 
factíveis de controle dos recursos de obstrução nas discussões e vota­
ções.

— rw t m



Membros da grande Comissão

0 anteprojeto do regimento (feito pelo Senado) estabelece, como o de 
1946, uma grande Comissão Constitucional, formada de representantes 
dos partidos, na base de um membro cia comissão por nove deputados e 
/ou senadores da legenda, mais um membro de cada um dos partidos com 
menos de nove deputados e/ou senadores.

Observado esse critério geral, e conforme os números (praticamente fi­
nais) disponíveis até agora (janeiro), a provável composição da grande 
Comissão Constitucional deverá ficar entre 56 e 64 membros, como se 
pode ver no quadro seguinte e na nota que o acompanha:

Partidos N- de 
constituintes

Membros 
da Comissão

PMDB 302 33
PPL 135 15
PDS 40 4
PDT 25 2
PTB 18 2
PT 16 1
PL 7 i (»)
PDC 6 i (»)
PCB 3 i (»)
PC do B 3 i (»)
PSB 2 i (*)
PSC 1 i (*)
PMB 1 i (*)

559 5T

(*) 0 anteprojeto de regimento ressalva que não terão representantes 
na grande Comissão os partidos que, na eleição para a Câmara dos 
Deputados, não tiverem atingido o nümero mínimo de votos exigido 
pelo art. 152, § 1-, da Constituição - a saber: 3l do total de vo­
tos no País, com pelo menos 2% em cada um de cinco Estados. Esta­
riam nessa condição os deputados e senadores do PM3, ’PCB, PC do B, 
PDC, PSB, PL e PSC. Contudo, quase todos os observadores políticos 
concordam em que esse princípio não deverá ser efetivamente adota­
do na Constituinte. E possível que o PL (com sete constituintes) 
venha a ter direito a um membro e que os demais partidos, em con­
junto, possam indicar dois membros da Comissão.

Como funcionará a Constituinte

Considerando-se o prazo mínimo de um mês (fevereiro) para aprovação do 
regimento interno, pode-se prever a formação da grande Comissão Cons­
titucional nos primeiros dias de março. A partir daí, a Comissão terá
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prazo para elaborar o seu projeto de Constituição, observadas as se­
guintes regras, constantes do anteprojeto de regimento do Senado:

a. Uirante trinta dias, (prorrogáveis por mais quinze), a Comissão 
"receberá quaisquer sugestões sobre a elaboração constitucional”;

b. A Comissão deliberará por maioria de votos, presente a maioria de 
s e u s  membros. (Esse d i s p o s i t i v o  c o n fe r e  u r a  v a n ta g e m  d e  f a t o  à s  

b a n c a d o s  m a is  a s s í d u a s . )  Ê provável, embora não obrigatório, que a 
grande Comissão distribua o trabalho de elaboração do seu projeto a 
diferentes subcomissões. Pol assim em 1946, embora o regimento de 
então também não o estabelecesse.

c. Pronfco o projeto, ele será entregue ao presidente da ANC, que man­
dará publicá-lo e distribuí-lo aos constituintes. Nas 72 horas se­
guintes, “o projeto será submetido englobadamente à aprovação" do 
plenário da ANC.

d. Aprovado, ficará o projeto na Ordem do Dia, durante vinte dias, pa­
ra uma única discussão, aberto a emendas nos primeiros quinze dias.

e. IXirante o período de discussões, cada deputado ou senador poderá 
falar durante ■ trinta minutos, e os relatores dos temas ou assuntos 
por uma hora. Finda a discussão, o projeto, com as emendas, será 
devolvido à Comissão para receber parecer, corn prazo de quinze dias 
para sua apreciação e relatório.

f. Decorrido esse prazo, o projeto da Constituição e as emendas rece­
bidas irão a votação, com ou sem parecer. (Isso jamais ocorreu, e 
não é provável que aconteça agora.)

g. A segunda votação do projeto (depois de emendado, e com parecer da 
Comissão) será por títulos ou capítulos, permitido o destaque das 
emendas não aceitas pela Comissão.

h. T b d a s  a s  v o ta ç õ e s  s e r ã o  p e lo  p r o c e s s o  n o m in a l,  com chamada dos pre­
sentes, que responderão s im  ou n ã o . Para ser aprovado, o projeto 
deverá receber o v o to  a f i r m a t i v o  de, pelo menos, metade mais um dos 
constituintes (no total, 2 8 1  v o t o s ) .

i .  Terminada essa votação, a Comissão terá mais d e z  d ia s  p a r a  d a r  a  

r e d a ç ã o  f i n a l  do projeto, à qual só podem ser oferecidas emendas de 
redação, não de substância.

j. Aprovada a redação final, marcará a.mesa da Assembléia a data para 
a sessão solene de promulgação.
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Calendário possível

Teoricamente, a sana dos prazos permitiria que a Constituição estives­
se em condições de ser prariulgada dentro de 110 a 120 dias da formação 
da grande Comissão: 45 dias para o projeto; mais três para publicação 
e votação preliminar; vinte dias para emendas; nvais quinze para apre­
ciação destas pela Comissão; mais um numero lndetennlnado de dias (não 
menos de quinze) para votação, capítulo por capítulo; dez dias para 
redação final e mais dois para votação da redação.

0 anteprojeto de regimento prevê a possibilidade de o projeto retornar 
da grande Comissão ao plenário, e ser votado, ccm ou sem parecer. Is­
so, entretanto, é sumamente improvável; na Constituinte passada, o 
plenário deu à Comissão cs prazos suplementares de que esta necessi­
tou, dentro do razoável. Tal procedimento deve repetir-se agora.

Eh tese, portanto, e se os prazos fossem rigidamente observados (como 
na Constituição de 1967, sob regime militar), a Constituição poderia 
ser promulgada em fins de junho. Com os mesmos prazos, e tendo também 
começado a 1- de fevereiro, a Constituinte de 1946 só conseguiu con­
cluir seus trabalhos a 18 de setembro, apesar do esforço de promulgar 
a Constituição no dia 7 de setembro, aniversário da Independência.

E!m 1987 > os pessimistas imaginam uma Constituinte desinteressada da 
velocidade e inclinada a prolongar suas deliberações até meados de 
1988. Desta vez, acreditam os analistas da Semprel, o numero e a va­
riedade de propostas - bem assim a minúcia a que provavelmente serão 
levados os constituintes, por inclinação própria ou por pressão dos 
grupos de interesses - devem conduzir a uma Constituição complexa e 
detalhista. Tudo leva a crer, portanto, que a ANC de 1987 consuinirá 
mais tempo que a de 1946 para concluir seus traoalhos.

Das informações disponíveis, e conforme os sentimentos manifestados à 
Semprel, a data mais provável para a promulgação da Constituição esta­
rá compreendida entre 7 de setembro e 15 de novembro, provavelmente 
mais para esta que para aquela.

Onde está o poder

O regimento interno da Constituinte reserva à grande CaaLssão Consti­
tucional a parcela decisiva de poder constituinte. E a Comissão, dire­
tamente ou por melo de subcomissões, quem prepara o projeto a ser 
apreciado pelo plenário; é ainda a Comissão quem aprscia as emendas de 
plenário e toda* ab sugestões que chegarem à ANC. 0 plenário só discu­
te e vota, realmente - salvo inovações regimentais -, o projeto em 
bloco na primeira votação, e por capítulos na' segunda.

Ehbora possa rejeitar o projeto da Comissão na primeira votação, é al­
tamente improvável que o plenário 0 faça. Mesmo na segunda votação 
(definitiva), a regra será 0 plenário aprovar as recomendações da Co-
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missão. Aprovar o plenário uma emenda rejeitada pela Comissão é possí­
vel, mas deverá ser exceção à regra.

Na verdade, aprovado o regimento da Constituinte, o plenário desta te­
rá pouco ou-nada a fazer, ate que lhe chegue o projeto da Comissão.

(Podo-se prever, em consequência, que a Câmara e o Senado pros­
seguirão, pela maior parte do ano de 1987, nos seus trabalhos 
legislativos normais, interrornpendo-os somente em três ocasiões: 
nas duas discussões e votações do projeto e na votação da reda­
ção final. Ê em parte por assim reconhecer que o deputado Ulys- 
ses Guimarães deseja presidir a Constituinte, mas, ao mesmo tem­
po, presidir a Câmara dos Deputados.)

Será certamente junto à grande Comissão e às subcomissões que se dei 
senvolverá o trabalho dos grupos de pressão, que desejam ver seus pon­
tos de vista, interesses e aspirações consagrados na Constituição.

-- oooOooo-



Apendlce 2

COMPOSIÇÃO DAS MESAS

1. ASSEMBLEIA NACIONAL CONSTTIUINTE

- Presidente: Ulysse3 Guimarães (PMDB-SP).
- Denais membros: conforme fixar o regimento interno, ainda em 

discussão

2. SENADO FEDERAL

- Presidente: Humberto Lucena (PMDB-PB).
- 1- Vice-presidente: José Ignácio Ferreira (PMDB-ES).
- 2- Vice-presidente: Lourival Baptista (PFL-SE).
- 1- Secretário: Jutahy Magalhães (PMDB-BA).
- 2- Secretário: Odacir Soares (PFL-RO).
- 3- Secretário: Dirceu Carneiro (PMDB-SC).
- 4- Secretário: João Castelo (PDo-MA).
- 1- Suplente: Aluízio Bezerra (PMDB-AC).
- 2- Suplente: Francisco Rollemberg (PMDB-SE).
- 3- Suplente: João Lobo (PFL-PI).
- 4- Suplente: Wilson Martins (PMDB-MS).

3. CÂMARA DOS DEPUTADOS

- Presidente: Ulysses Guimarães (PMDB-SP).
- 1- Vice-presidente: Homero Santos (PFLr-MG).
- 2- Vice-presidente: Paulo Mincarone (PMDB-RS).
- 1- Secretário: Paes de Andrade (PMDB-CE).
- 2- Secretário: Albérico Cordeiro (PFL-AL).
- 3- Secretário: Herácllto Fortes (PMDB-PI).
- 4^ Secretário: Cunha Bueno (PDS-SP).
- 1- Suplente: Daso Coimbra (PMDB-RJ).
- 2- Suplente: Mendes Botelho (PTB-SP).
- 3” Suplente: Jrma Passoni (PT-SP).
- 4- Suplente: Cswaldo Almeida (PL-RJ).



Apêndice 3

LIDERES

Até 6 de fevereiro de 1937 assim estavam estabelecidas as lideranças 
dos diversos partidos.

Os partidos não constantes da lista abaixo deverão eleger seus líderes 
nos próximos dias. A exceção mais notável, entre os grandes partidos, 
é a liderança do PMDB na Câmara do? Deputados. 0 sr. Pimenta da Veiga 
continua a exercê-la, até que a bancada escolha seu sucessor.

Lideres partidários na Câmara

PMDB (Eleição prevista para dentro de dez dias)
PDS Amaral Neto (RJ)
PFL José Lourenço (BA)
PT Luis Ignacio da Silva (Lula) (SP)
PIB Gastone Righi (SP)
PDC Siqueira Campo3 (GO)
PC do B Haroldo Lima (BA)
PCB Roberto Freire (PE)
PDT Brandão Monteiro (RJ)
PL Adolpho de Oliveira (RJ)

Lideres partidários no Senado

PMDB Fernando Henrique (SP)
PDS Jarbas Passarinho (PA)
PDT Mauricio Corres (DF)
PMB Antonio Farias (PE)
PTB Carlos Alberto (RN)
PFL Carlos Chiarelli (RS)
PSB Jamil Haddad (RJ)
PL Itamar Franco (MG)
PDC Mauro Borges (GO)
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Ab i ga i1 Fe i tosa 62
Acival Gomes dos Santos 150
Adauto Pereira 98
Ademir Andrade 94
Adhemar de Barros Filho 138
Adolpho de Oliveira 122
Adroaldo Streck 116
AdyIson Mott a 116
Aécio de Borba 64
hécio Neves Cunha 84
A-Ffonso Ari nos 42
Af-fonso Camargo 38
Agassiz Amorim 98
Agripino Lima Filho 138
Airton Cordeiro 100
Airton Sandoval . 138
Alair Ferreira 122
Alarico Abib 100
Albano Franco 27
Alberico Cordeiro 52
Alber i co F i1 ho 76
Alceni Guerra 100
Aldo Arantes 72
Al érc i o I) i as 50
Alexandre Costa 35
Alexandre Puzyna 134
Alfredo Campos 36
Almir Gabriel 37
Aloysio Chaves 94
Aloysio Teixeira 122
Aloysio Vasconcelos 84
A 1 u i7. i o Bezerra 30
Aluizio Campos 98
Alvaro Antonio 84
Alvaro Valle 122
Alysson Paulinelli 84
Amaral Netto 125
Amaury Muller 116
Amilcar Moreira 94
An g e 1o M a g a 1h aes 56
Anna Maria Rattes 123
An ni b a 1 B a rc e 11os 152
An t er o Paes de Ba r ros 80
Antonio Brito 116
Antonio Camara 114
An t oni o Car 1 os Franco 150
Antonio de Jesus 72
Antonio Farias 39
Antonio Ferreira 52
Antonio Gaspar 76
An t on i o Mar i z 98
Antonio Perosa 139
Antonio Thame 138
Arnaldo Faria 140
Arnaldo Morais Filho 94
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Arnaldo Pr it-:to 116

A r na 1 < J o Ro sa Prat a 84

A r no \d Fi o r avan te 140

Ar o 1 d d e  01 i ve i r a 123

Arternir Werner 134

Arthur da T á v o l ã 123

Asdrubai R e n t e s 94

Aíãsis Canuto 132
At i1a Lira 112

Augusto S i l v e i r a  de Carvalho 48

Bas i1 i o V i11 an i 100

Benedita da Sil v a 123
Benedito M o n t e i r o 95

Benito Gama 56
B er n ar d o Cab r a 1 54
Bet* Mendes 141

Bezerra de Mel o 66
Bocayuva C u n h a 127
Bonifácio A n d r a d a 85

Borges da Si l v e i r a 103
Bosco França 150

Brandão M o n t e i r o 126

C a i o P o m p e u d e T o 1 e d o 140
Cardoso A lves 148
Carlos A l b e r t o 25

Carlos A l b e r t o  de Oliveira 124
Carlos A l b e r t o  De'Carii 31
Carlos B e n e v i d e s 6A
Carlos Cardinal 117
Carlos Chi arei li 25

Carlos Cot ta 85

Carlos Mosconi 85
Carlos Sant 'Anna 56
Carlos V i n a g r e 95
Carlos V i r g í l i o 64
Carrel B e n e v i d e s 54
Cassi o C u n h a  L i ma 98

Célio de C a s t r o 85
Celso Do u r a d o 56
César Cais Neto 64

Cesar Ma i a 124
Chagas Neto 132
Chagas R o d r i g u e s 39
Chico H u m b e r t o  Freitas 86
Chri stovam Chi aradi a 85
Cid Carv a lh o  (Dep) 76

C i d Ca rvalho (S e n ) 33
Cl <áud i o óv i 1 a 134
Costa F e r r e i r a 76

Cr istina T a v a r e s 109
Cunha Bueno 139
Da 11 on C an ab r a va «v 86
Darcy D e yt o s 101
Darcy Pozza 117
Daso C o i mb r a 124
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David Alves Silva. 76
Del Boise o Amaral 144
Delfim Netto 138
Delio Braz 72
Denizar Arneiro 124
Dionísio Dal Prá 101
D i on i s i o Hage 95
Dirce (Tatu) Quadros 140
D ireeu Carneiro 43
D ivaIdo Suruagy 30
Djenal Gonçalves Soares 150
Domingos Juvenil 95
Domingos Leonel li 57
Doreto C a m p a n ari 147
Edés i o Fr i as 124
Edevaldo Mota 98
Edme Tavares de Albuquerque 98
Edmilson Valentin 125
Edson L o b ao 35
Eduardo Bonfim 52
Eduardo Jorge 140
Eduardo Pinho 134
Eg i d i o F er r e i r a Lima 106
Elieser Moreira 77
El i zabeth Azi ze 54
Elyel Rodrigues 95
Enoc Vieira 77
Eraldo Tinoeo 57
Eraldo Trindade 152
Érico P e g o r aro 117
Ervin Bonkoski 101
Ethevaldo Nogueira 65
Euclides Sealco 101
Eunice M i c h iles 54
EvaIdo Gonçalves 99
Expedito Junior 132
Expedito Machado 65
Ezio Ferreira 5*
Fábio Feldman 141
Fabio Lucena 19
Fábio Lucena 31
Fábio Raunheitti 125
Farabulini Junior 138
F a u s t o F e r n a n d e s 96
Fausto Rocha 141
Felipe Cheidde 141
Felipe Mendes 112
Feres Nader 125
Fernando Bezerra Coelho 106
Fernando Cunha 72
F ern a n d o G a spari a n 141
Fernando Gomes 57
Fernando Henrique Cardoso 44
Fernando Lyra 106
Fernando Sant Anna 57
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F e r n a n (1 o V e 1 a is c o 96
Firiwo de Castro 65
F l á v i o  Palmier • 125
F lá v i o Rocha 114
F 1 orest an Fer n an d es 142
F loriceno Paixao 118
F r a n c a T e i x e i r a 56
Francisco Amaral 142
Fran c isco Benjam in 57
Fr anc i sco Carnei ro 48
Franc is c o Coelho 77
Francisco das Chagas Duarte 153
F r a n c i s c o D i ó g e n e s 50
Francisco Dornelles 126
I1“rant i sr.o l(uster 135
Franc is c o Pinto 58
Franc i sc o R o 11©mb©rg 45
Francisco Rossi 142
Fr anc i sco Sa 1 es 132
Fu r ta d o L.eite 65
G a b r i e 1 G u e r r e i r o 96
Gandhi Jamil 82
G a st on e  Righi 142
Gen eb a 1 do Correi a 58
G e n e  a i o B e r n a r d i n o 86
Geovani Borges 152
G e r a l d o  Alel<min 142
Ge r al d o Bui hoes 52
G e r a l d o  Campos 48
Geraldo Fleming 50
G e r a l d o  Melo 107
Gerson Camata 33
G erson Marconde« Filho 143
Gerson Peres 96
Gidel Dantas 65
G i1 César 86
Gilson Machado 107
Guilherme AT i F 143
Gu i1herme P a 1 me i ra 19
Gumercindo Milhomem 143
G u s t a v o  Faria 12?
Har l a m  Gadelha 107
H a r o l d o  Lima 58
H a r o Ido Saboya 77
H é l i o  Costa 86
H é l i o  Duque 101
H é l i o  Manha.es 69
Henrique Alves 114'
Henri que Cordova- 135
Heráclito Fortes 112
Herm e s Zanetti 118
H i 1 ár i o Br aun 118
H o m e r o  Santos 87
Hugo Napoleao 40
H u m b e r t o L u c e n a 37
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Humberto Souto 87
Iberê Ferreira de Souza í í 4
Ibsen Pinheiro 110
Inocênc i o 0 1 i ve i ra 107
los lo Antonio Ueno 102
Irajá Rodrigues 119
Iram Saraiva 35
Irapuan Costa 35
Irma Passon i 143
Ismael Wander lea 114
It amar Franco 22
Ivan Bonato 26
Ivo Cerzis imo 82
Ivo Lech 119
Ivo Ma inard 119
Ivo Vander linde 135
Jacy Scanagatta 102
Ja Iro Azi 58
Ja iro Carneiro 59
Jales Fontoura de Siqueira 73
J a m i1 Haddad 25
Jarbas Passarinho 37
Jayme Pali ar in 143
Jayme Sant 'Anna 77
Jessé Freire 115
Jesualdo Cavalcante 112
Jesus Elias Tajra 112
Joac i Góes 59
Joao Agripino 99
João Alves 59
Joao CaJmon 33
Joao Carlos Bacelar 59
Joao Castelo 21
Joao Cunha 144
Jo&o da Mata 99
Joao de Deus 119
Joao Hermann 144
Joao Lobo 24
Joao Machado Rollemberg 150
Joao Natal 73
Joao Paulo Vasconcelos 87
Joao Resel< 144
Joaqui m B e v i 1 ac qua 144
Joaqu i m de Melo Fre ire 8ß
Joaquim Francisco Cavalcanti 107
Joaquim Haickel 77
Jo aqui m Su c ena R as ga 80
Jofran F r e j at 49
Jonas Pinheiro 80
J o n ivai Lucas 59
Jorge Arbage 9 6
J o r g e 13 o r n h a u sen 26
Jorge Hage 60
Jorge Leite 126
Jorge Uequed 117
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Jorge VI anna 5?
José Agr ip i no 41

José C a m ar g o 145
José C ar l o s  Grecco 145

José C ar l os  Martinez 102
José C ar l os  S a b ó ia 78
José C ar l os  Vasconcelos 107

José Cleonânclo da Fonseca 150
José Couti nho 126
José da ConceiçSo Bant os 88

José de Melo 50
José de 0 1 i ve i ra Cost a 52
José D u t r a 55

José E g r e ja Í45
José El i as ’82
José Elias Murad 88
José Fernandes 55
José F ogaça 41
José F r e i r e 73

José Genoi no 145
José Ger a ld o  Ribeiro 88
José Ignacio Ferreira 20
José Jorge 108
José Lins 66
José Lourenço 60

José Lu i z 127
José Lu i z Ma i a 112
José Maranhão 99

José M a ri a  Eymael 145
José M a u r Íc i o 127
José M e n d on ç a Bezerra 108
José Moura 108
José P a u l o  H i sol 42
José Quei r*f»z da Costa 151
José R i c h a 38
José Ro n al d o Aragao 43
José S a n t a n a  de Vasconcelos 88

José Ser r a 146
José Tadeu Franca 102
José T a v a r es 102
José Te i xei ra 78
Jo sé T homas Nono 53
José l.Jl i sses 88
José Vi ana Santos 132
Jovanni Mass ini 102
Juarez Antunes 126
Júlio Campos 80
Júlio Cost amilan 119
Jut alhy Magalhaes 32
Jut aha Maga 1haes Jún i or 60
Konder Reis 134
l< oyu I ha 146
Lae 1 Varella 88
Lavoisier Mai a 41
Leite Chaves 23
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Lélio 801.12a 119
Leopoldo Bessone 8?
Leopoldo Peres Sobrinho 19
Leur Lomanto 60
Levy Dias 82
Lézio Satler 69
Lídiee da Mata 60
Louremberg Nunes da Roeha 35
L o u r ivai Baptista 45
Lúcia Braga 99
Lúe i a Van i a Dost a 74
Lúcio Alcântara 66
Luiz Alberto Rodrigues 89
Lu i z Alfredo S a 1omao 12/
Luiz Andrade Ponte 120
Lu i z Car 1 os S i g mar i n <j a 49
Luiz Eduardo Magalhaes 61
Luiz Freire 108
Luiz Gonzaga Patriota 108
Luiz Gushiken 146
Luiz Henrique 135
Luiz Ignácio Lula da Silva 147
Luiz Leal 89
L.u i z Mar ques 66
Luiz Soyer 74
Luiz Viana Filho 20
Luiz Viana Neto 61
Lysâneas Maciel 127
Magu i 10 Vilela 74
Maluly Neto 145
Manoel Castro 61
Manoel Messias Góes 151
Manoel Moreira 147
Manoel Ribeiro 96
Mansueto de Lavor 39
Manuel Viana 67
Marcelo Cordeiro 61
Márcia KubitschecU 49
Márcio Braga 128
Márcio Lacerda 36
Marco Maciel 24
Marcondes Gadelha 23
Marcos Lima 89
Marcos Queirós 109
Maria de Lourdes Abadia 49
Mar i a Lúc i a Ar aú j 0 50
Mário Assad 89
Már i 0 Covas 44
Már i 0 de 01 i ve i r a 90
Már i 0 Li ma 62
Mário Haia 19
Mar 1 uc e Mor ais P i n t: 0 153
Matheus Jansen 103
Mattos Leao 100
Maurício Campos 90
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Maurício Correa 30
Maurício Fruet 103
Maurício Nasser 103
Maurício Padua 90
M a u r í1 i o Ferr e i ra L i ma 109
Mauro Bene v i des 32
Mauro Borges 21
M auro ßouc h a r d e t Senior 90
Mauro Campos 90
Mauro Miranda 74

Mauro Sampaio 66
Max Roseman 103
Meira Filho 30
Melo Reis 86
Mendes Botelho 146
hendes Canale 22

Mendes Ribeiro 11?
Messias Soares 128
Milton Barbosa 62
M i 11 on L i ma 90
Milton Reis 90
Miro Teixeira 128
Moema San Thiago 67
Moysés Pimentel 67
Mozari1 d o C a v a 1c a n t i 1153
Muss a Deines 113
Myriam Portei la 113
Nabor Júnior 30
Na Fta 1 i Alves 74
Narciso Mendes 51
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